
A REVISTA GRÁFICA DE DESPORTOS DE MAIOR TIRAGEM E EXPANSÃO 
1- A. Fl!R.RARI 

• 



A MAIOR PROVA DO FUTEBOL PORTUGU~S 

Um "leader." de direita e de lacta 
Resultados normais e números 
anormais - o Campeonato só acaba 
no último apito da Jornada últim a, 
havendo 3 problemas a solucionar 

M AIS um pano, deavendar­
·•e-á o mi1tério. E j;I. 
não er a sem tempo. De 
re1to, o miltério do ti­

tulo fica desvendado e a deaco­
berto, por não poder deixar de 
aer ••• Maa a curio1idade do caso 
resta para a hi1tória. Uma ques­
tão debatida em vinte-e-seis do­
mingos, ardorosamente, vem afi­
nal a resolver-•e no 2G.0 dia e ao 
derradeiro apito da Prova. Auim 
o querem os fados e o futebol. 

01 números da penúltima jor· 
nada aio 01 seguintes: 

Sporting • • • 5 - Porto • • • • • . 2 
Atlético ••.• 3 - Lu1itano ...• 1 
E1toril •.•. 4 - Setúbal ••••• 2 
Boavista •••• O - Benfica • •••. 1 
Sp. Braga ••. 1 - Vitória G .... O 
Olhanense •. t - Belenenses • 1 
Elvat ...... 12 - Académica •• 1 

Vários desafios, pelo futebol 
praticado e pela maneira viva, 
enérgica e combativa como decor­
reram, deram brilho à jornada. 
De certo modo, os número• indi­
cam a forma dos grupoa: en­
quanto uns 1ohem outro• deacem, 
não nos referindo Já ao que se 
pu1a no domlnio da Tabela, mas 
a futebol - jogo de1portivo de 
conjunto integrado por individua­
lidades. 

E, no fundo, no capitulo doe 
número1, não há margem para 
grande• 1urpre111. Ao vendaval 
da jornada número 24 1eguiu-1e 
a calmaria, regressando os team• 
ao aeu verdadeiro valor. Hi de­
certo uns deaniveia maiorea do 
que o que se esperava no doml­
nlo dos número•, anim como um 
nivelamento inesperado. Mas tal 
ailo as coisas próprias da bola, já 
nlo podendo considerar-te 1ur­
pre1a1. Estas dão-se quando vence 
o que normalmente deveria per · 
der... Entretanto, ao ganhar o 
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favorito, 01 númer os já podem 
ter mai1 ou menos - que deixam 
todo o Mundo indiferente. 

O Por to, em boa forma, perdeu 
por números a mait. O Atlético e 
o Estoril ganharam por número• 
a menos, no campo da teoria que 
não da pr:Uica. O Benfica passou 
com dificuldade, e o Belenenses 
conseguiu 1õmente um empate, 
E lvaa ganhou por números exces­
sivos. E a eterna luta entre dois 
d irectoa rivai1 acabou pela vitó­
ria tangencial de Braga. 

Nada há de extraordi nário. 
A faria vitória do Elvas deve-ae 
ao team in1provisado pela Acadé­
mica, que, a braços com outros 
males, ainda têm de contar com 
os exames, nllo aendo licito pedir 
ao1 jogadorea qualquer sacriflcio 
neste capitulo. Acima de tudo -
a vidal 

E' de asai na lar que, em cua, só 
perdeu um g r upo, o Boavista. 
Braga obteve, enfim, o triunfo 
que ambicionava: o aeu 1-0 so­
bre Guimarlea ube-lhe a mel. 
A jornada rendeu 34 golos, apro­
ximadamente 5 por desalio e que 
é média alta, pora o que contri­
bue o caio de EI vas. 

D os 7 encontros, .. partidaa 
do Sporting e do Ben­
fica ln tereuavam imenao 
para a queatão do lllulo. 

E tudo ficou na mesma, porque 
amboa somaram maia dois pon­
tos. Aa ilua6es ainda têm de du · 
ração uma quinzena de diaa. 

O• /e(J"' pauaram do mau de 
Setúbal para o brilho contra o 
Porto com uma facilidade enor­
me. Quere ieto dizer que a equipa 
leader poderá, evidentemente, ter 
um deeliae, mas denota forças 
suficientes, fl1icns e técnieas, para 
atingir uma boa medida. 

O Porto nlo pôde com o Spor­
ting. E1te caiu a fundo nos prl-

meiro1 inllantea (um golo ao abrir 
do jogo e outro no começo da se­
gunda parte) e tornou-ae aenhor 
da 1itu1ção. Caso curlo10, 01 por­
tuenaes responderam com uma 
bola ao ponto de 1ber tura, mas 
nem iuo abalou o ãnimo 1portin­
gul1ta, que, insistindo na ofen1iva, 
deac~briu o ponto fraco do adver­
aàrio e r esolveu explorá-lo em 
larga c1cala. 

01 médios forçaram o anda­
mento; o ataque, ora pelo1 extre­
mo1, ora pelo centro do terreno 
(uma cuisa é consequência da ou­
t ra) dominou a eituaçlo, criando 
com r elativa facilidade as chama­
do oportunidades, muitaa daa 
quai1 foram desperdiçad11-como 
em geral sucede. 

Aoa portuense• faltou talento 
na linha média: 01 1eu1 compo­
nentes não souberam ealar no 
terreno, colabor ando mal com a 
defe11 e sem poder de ent rega à 
deanteira, a qual ae viu ieolada e 
confiada aos aeua próprios re­
cur1os. 

Quando Joaquim aalu do terre­
no - por ordem do 'rbitro -o 
conjunto portuense desmanlelou­
-ae, entlo, por completo, e o Spor­
ting fechou o result• do na mão. 
Os l• <Jea fizeram um jogo em 
cheio. 

Cert• mente - o Benfica passou 
o obatáculo. Maa ftz uma partida 
multo abaixo das euaa po11ibili­
dade1. Manifestamente, o domlnio 
pertenceu ao advenArio. bto 1i­
gnifica que a dtfeu benfica teve 
um trabalho exaustivo e de todos 
01 momentos, brilhando a grande 
altura o gua.rda-redes Pinto Ma­
chado. 

T a bela de pontos 

Obtido um golo, a preocup1ção 
do Benfica foi de defeu. Com­
preende-se. Dois dos seu a hom1n1, 
Júlio e António Marie, colorados 
nu asa• devido a panne, e.Cran­
galbaram o conjunto e u preo· 
cupaç6ea de ataque nlo podiam 
aer muitu. Era preciso aalnr a 
situação. 

Q
UANTO ao1 reatantea en­

contros, damo• algumas 
notas exclarecedoras. O 
Atlético viu-ae e dese· 

jou-ae; natur almente, coube-lhe 
1empre o papel de melhor equipa, 
mas o Lusitano não é leam que 
1e entregue de motu-próprio. E' 
preci10 domtná-lo, obrigando-o a 
dobnr a cerviz. 

CASA 

J. V. E. D. B. 

Sporting • •. •• 25 11 1 1 57-20 
Benfica •••.•• 25 9- 3 41-15 
Eatoril. .••. .. 25 11 - 2 59-20 
Belenensee ••• 2S 9 2 1 4G-9 
F. C. Porto •.• 25 9 1 2 41-15 
AtlEtico ••••.• 25 8 2 3 45-28 
Elvaa •••••••• 25 10 - 3 52-21 
Vitória (G.) •• 25 8 1 3 28-20 
Boavista .•••• 25 8 1 4 31-20 
Vitória (S.) • • 25 G 3 3 21-19 
Olhanense .• . 25 5 4 4 31-23 
Lu1ltano •••.• 25 7 2 3 19-15 
Sp. Braga • ••. 2S 6 3 4 30-22 
Académica ••• 2S s 2 7 21-38 
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FOHA 

V. E. D. B. 

8 - 4 31-10 
9 3 1 41-20 
5 3 4 30-27 
6 3 4 26-21 
8- 5 30-25 
3 2 7 22·30 
1 2 9 14-40 
1 3 9 12-34 
1 1 10 9-44 
1 - 12 15-45 

- 3 9 l G-41 
- 1 12 9-59 
- 1 11 17-43 
- - 13 13-76 

T OTAL 

V. E. D. B. 

19 1 5 88-39 
18 3 4 82-35 
IG 3 6 89-47 
15 5 5 72-30 
17 1 7 71-40 
11 4 10 67-58 
11 2 12 66-61 
9 4 12 40-54 
9 2 14 40-64 
7 3 15 36-64 
5 7 13 48-64 
7 3 15 28-74 
6 4 15 47-65 
3 2 20 34-113 

P. 

39 
39 
35 
35 
35 
26 
24 
22 
20 
17 
17 
17 
16 
8 

01 lu1itanos obtiveram um golo 
e defenderam com energia eue 
tento. Só quando as forçu e•cas­
aeoram e o advenário in1i1tiu, 
então, maia decididamente, 6 que a 
vantagem ae foi por água abaixo .• • 

A mesma imágem, quanto a dl· 
íiculdede, pode dar-ee do Estoril­
-Vitória. Os setubalen1e1 eatlo a 
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Visado pela Comissão de Censura 

subir notoriamente (não há nada 
para cimentar a moral e confiança 
como um bom triunfal) e opuze­
ram a mpi1 viva reelstência aos do 
Estoril. 01 vencedores mostraram 
melhor organizaçlo, mas os te· 
tubalenses, na sua especial carac­
terlstica de combatividade, igua­
laram-se-lhes e a questão foi vi­
vamente di1cutida. 

Em Broga, o Sporting local do­
minou intenumente e conseguiu 
traçar eaquema• rápidos e expon­
tãneos dejogo.!'\ote-se no entanto, 
que 01 de Guimaries actuaram 
nitidamente à dd 11, como lhes 
competia, vendo·•e reduzido• a 
dez unidades, 101 19 minutos, e 
tendo de auportar a vontade e o 
lmpeto de um adversário irredu­
tfvel - e que prtcieava e queria 
vencer ••. 

O empale de Olhão traduz exce­
lente trabalho da defesa de Btlem, 
e1peci1lmentede Feliciano, porque 
os algarvios atacaram com mala 
ordem e penetração. Finalmente, 
dnemos diaer que o Elvas jogou 
como e o que qui1, não perdendo 
a Acad~mica a 1ua compostura. 
R•gistaram-1e, meamo, boas fasea 
de futebol. 

P
OR virtude do Portu1al­

-lrlanda, o Campeonato só 
acaba a 30 de Maio. A• 
priocipaia qucal<Jea _que a 

T abela comporta ião u atgutntea: 
o titulo; o 3.0 classificado; o pe­
núltimo. 

E' preciso conjugar a Tabela 
com o Calendário. Constituem a 
próxima jornada estes encontros: 
Belenense1-Duita, Ben!ica-Olha­
nenae, Setúbal-li:lvaa, Poi:to-Esto­
ril Lu1itano-Sportlng,Gu1mariea· 
-A;lético e Académica-Boaviata. 

Na queatlo do lltulo, o desafio 
de Vila Real aparece-nos com o 
rótulo de final. Ili a certeza de 
qae o Lu1itaoo é team para se er­
guer à altura do Sporting, maa 
este não deixari de actuar com 
de1usada força e vontade. E aqui 
está como um encontro de escana 
importância aacende ao primeiro 
plano. 

Com 3 grupo• com 35 pontos 
empenhado• na questão do titulo 
terceiro, o B~lenen1e1 tem a ta­
refa facilitada, e doi1 doa interes­
sados, Porto e E1toril, ~ão die.pu­
tar um encontro com eue atracll vo. 

Braga vem a Li1boa e parece 
condenada ao poato de penúltimo. 
Pelo sim pelo não, Lusitano, Se­
túbal e Olhanenae lutarão com 
plena vontade. Doa três, Setúbal 
eatá em melhorei condições. Eis 
as peupectivu de um Campeonato 
- como outro nunca houve .• • 
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ANDEBOL 

A 
da 

últim.a saída 
• equipa 

For de rt1oltodo1 lellzmente 
bem diversos do primeiro, 
este 1•gondo treino do se• 

lecção noclon11I qoe hd·de Ir o 
Frnnço portklpor no c:nmpeo• 
unto mondlol. 

1\llohnndo duto vrz com to• 
dos 01 elementos ucolhl~os. o 
gropo repruenlt tlvo deo l>oo 
tonto de si; o tntoslnsmo e o 
vontode do1 componentes do 
gropo misto de Lbl>oo consegnl· 
rom monter 11lnd11 lgooldode oté 
110 Interveio, mea n11 segond11 
porte, prlv"d11 11 tqolpn de l'\nr• 
relroa. qoe lor111obs11tolr Fnbl6o, 
rendernm•se ante o bombordtn• 
mento dos otocontes noc:lonols 
qoe ele1111r11m o morcodor n 11·4. 

Do111 p11lovro1 sobre os linhos 
noclonols: no loltn de Déllo, o 
paordo ~o tol 'z11 lol conll11d11 o 
Pollerl, qoe n&o mouroo prende 
ngorooço; 11 p11relh11 d"enslv11 
cnmorlo, sem gr11nde relevo mos 
tolJ'bém nm dor logor 11 crlUcns 
e Notlvldode, mols à oontode, 
Inibia-se de provocnr o chorrllho 
de loltos qoe tonto dca11gr11d11ro 
hd qolnze dl111, no P orto. 

1\ linho médio desempenhoo 
!>em 11 soa mln&o, mola amo vez 

SEPARATAS 
da StodLun 

publlcemoa hol• o n.• 8 
de 110 futebol é a minha profissão" 

nacional 
com dutnqoe p11r11 11 11cllvld11de 
de Senllm, qoe colnboroo me• 
lhor com 01 acos nt11c11ntu 

O qolnteto ovonçodo, sem PI· 
mentel S11r11lv11, qoe n6o pode 
deslocnr-ac do pds, provoa 
sallclentemtnte 11 e!lcdcl11; mer• 
ttloo o d< lun contrdrlo 11té 11bdr 
brecho e 11gla olnd11 com deis 
elementos em condlçõ•s prtcll• 
rios, por lndlspo1fç60 11<1 •11. 

No gropo misto trelnndor 
merecem cltoç6o o go•rdo-re• 
du 1\lmnsqoé, o delta• f\lrond11 
e o 11vonç11do f\nrrelros, qoe 
c:onqal ·too o direito de ser ln• 
cloldo no cnrovono qoe segae 
poro Poltfers. 

f\orco rom•se no Jopo qolnze 
puntos, nslm dlstrlbaldos: f\on• 
tolv&o, s; f\nrrelros, 4, sendo 
dois pelo misto e dois pelo se• 
lecçllc; PlrH. 2; F"bl6o, 1\lber to, 
Vicente e f\nt s Lopes, 1 codo. 

Enqonoto deste lormo nos pre• 
poromos por11 n pogn11 Interne• 
clonol do dl11 30 do corrente, o 
eqolp11 de Fronço cl"ssfllcco·se 
por11 001 delrontor, betendo Ili· 
cllmente o Lonmbargo por tõ·S, 
c:om 7-3 ºº lnter1111lo. s~gando li 
oplnlao do próprio critico lrnn• 
ceso, 11 torela lol lfgdrn, pois o 
Loxemborgo 11pen111 consegola 
11preaentor am gropo de Jogodo· 
r es jovens, Inexperientes e de 
troco poder lfslco. 

Nilo devemos, por consegolnte, 
lmpreaslonormo-001 com o re• 
soltodo e monter lntegrns todos 
111 esperonçes no pJsslbllldode 
de ame vltórlo qoe nos levnrlo 
longe. 

Joef • • Esa 

CIC LI'SMO 

As quatro provas de domingo 

Império das Santas 
triunfou b•m 

na corrida de independentes 

A jornada de domln•o •n•lo­
bou cioatto pro•••• uma da 

-AHocleçlo de Cldlamo de 
Lltboa, e t•h do Lut114no 

Cluh. Clclitta, caue anda f.,t.;ando 
ma11 om anl•tt16rlo da aaa fundaçio. 
A primeira ltf'flu ~tptclalmeote de 
treino para 01 lndependtntu, com 
•lata ao campeonato nacionel. a dit­
putar no dia &O dute m! .. Nu ou· 
trat, foram. po1ta1 trl• t•çat, Jo1tltu1· 
du ptlo Clubt or•anlzador. Houve, 
pob, lar•• movlmentaçlo no clcltsmo, 
tntre o• clubu do 1ul. O t<mpo é 
que não ajudou. Chovtu bostante e 
houva vento forte, em ctuase todo o 
percuuo. 

No• lndeptndelllu lutou·u bem. 
A corrida principiou com boa velocl­
dadt, Mu a lra•m•ntaçlo teYO como 
ponto de partida um cfuro• do Joio 
ReO.lo, antu de Bucelat, a cerca de 
$ qullóm1tro1. A equipa cleoo.ln .. 
nio demorou o ataque• nlo petm.itia 
401 l.mpfrlo t Mourlo ctta•autm• o 
andomento, l upera de Rebelo. Em 
Buctla•, 01 efelto1 eram evidentes -
o campeio nac:lonal a 4aatro mina­
to1, o •rupo da van•uarda com ltte 
unldadett Arlttldu, Rola e L6clo, do 
Sportln•; lmphlo, Mou!ão e Ànt6-
nlo Mor o, do Benfica ; e António 
Vieira, do Cova da Piedade. 

A corrida de ptrHàulçio, de ] oão 
Rebelo, foi m••nlfica da tenacidade e 
•alor. Emldto Ptrelra ccoloa·H• - e 
Dio o laràou flcllmentt. Depol1, foj 
oma rtcuptra(IO •redoai • apanhar 
corredortt atraHdo• e a lew6-lo• para 
a frente até l •oha do Gradll, cauando 
começou • tup1r pata M afra. focon­
ttou, 1uctHlt·amtbte, Joio Nanes, 
Eduardo Lopu, Joio Lourenço, BJ­
tazar • Manuel Rocha. À 1ublr, dta 
Joio Rtbelo um cutlclo• forte e 
fuàlu. Pouco depol• de Mafra, j& ti­
nha •recolado•. 

De Mufra at6 perto da Calçado de 
Carrlcbe, houve apenai de relevo um 
choque de m6.Qulna1, entre Maximiano 
Rolo e ] olo ln,clo, na V .nela de 
Pinheiro. lmp6rlo celu tamb6m. na· 
ljuela localldadt. lmp6rlo nio perdeu 
contacto com. ot homtn• da ••n,uar­
da, Mu L6clo • Rola atruaram. Na 

fue final da corrida Hl&nm, poli , 
cinco t1tndl1ta1. O campeio •Oltou 
a cfurar• no principio da calçada. E 
i' Dio lha foi po1.i .. 1 recupuu 
temvo em condlç6u de poder trlnn· 
far. lmphlo joàou depolt a •ua •orte, 
em plena 1uhlda. E teH um ananco 
brllhantlulmo. 

A cloulficaçlo final ficou como 
nàu• 1 t.0 lmp6rlo dot Santo• (Ben· 
lica), li h. 7 m. 12 •; 2.0 ]dilo Mou­
rão (Beolica), 3 h. 8 m. 12 11 ll.0 An· 
tónlo Mula (Benfica), 3 h. 8 m. 16 •; 
4.º ArlotldH Martin• (Sporting), 
mumo tempo; 15.0 Joio Rebelo (Ben· 
fica) li h. 8 m, 43 •1 6.0 Joio Nunet 
(Co•a da Piedade), li h. 10 m. 
$$ o.; 7.0 Joio Al•u L6clo (Spor­
tlnà) li h. 12 m.1 8.0 Emlcllo Pereira 
(Marconi), mumo ttmpo; 9.0 Antó­
nio V tl<a (Con da Piedade). mumo 
tempo; 10.0 António MarquH (Ar­
roio1), mttmo tempo: tt.0 Maximla.110 
Rolo (Sportlaa) 3 h. 13 m, 31 •· Do­
el•tlram Lourenço. Eduardo Lopes, 
Manuel Rocha, do Sportlnà, Gul· 
lhtrme ] aclnto, do Benfica, e Balta­
zar, da CoT& da Piedade. 

• • 
Em amadoru, ,.m dletlnçlo de 

cate•orlu, triunfou Ed•ar Marqau, 
do Btnfica, em 2 h. 8 m. 3o •· en· 
trando 10 corredoru com o mttmo 
tempo1 2.0 Joio Oll .. lra, (C, P.); 3.0 

Manutl francltco (Manlquo); 4.0 Ju. 
mando Gonçal•H S. L. B); $,; :S.0 ]6-
llo lopu (Lltàh) 6.0 Ale.undtt 
Socua (Marconi), Cario• Crl1tó•io 
(Manl<jue), Joio doa Santo• (C. P.) 
e Manuel N11nu (C. P,) O Benfica 
àanhou a ta(& do Lotltano. 

Honório Francluo •enceu na pro•a 
lnlcladoo, em 1 h. 20 m. à frente de 
M!tlo de Cattro, dt C.mpo de Ou­
rique. Mu o primeiro lusar, por 
e<julpu, coube li Marconi. 

lzldro de Carvalho, do Sporting, 
janhou em. veteraoo1, em 1 h. 36 m, 
2:> ,,, ,.àuldo por Manuel de 011-
ulra, do meomo clube. Ao Sporting 
coube tamb6m a taça em dbputa. 

M, . ... o. 

ARCADIA O DANCING N.0 1 

- DA CAPITAL= 

Grande bito Orquestra Larrea eom. YOcalbta 
da famosa Joalta Tcaor 

Em pl11no triunfo: 

~:ire"~~t.e:h~~ MERCEDES LEON·ALBANO ZUNIGA 
BALLET ALMA ESP AN HOLA 

BAL L ET DIX. LOU I SE GlllL'S 
Mary Mely- Mercedee Romero- Conchita Peru- Mabt l V•lencia 
-Almodena Quevedo-Pilarin Marlin-Merche M rtin - M lagrito 
Sancho - Lolt Caiii - llt.r uja Casado e a Orqueitra ARCA DIA 

l\b•rtor" às 22 h"r"B - 1.• ""''"' Vd~ nrlei•df'S àt 24 15 h"r"s 
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D ESPORTISTA no mala lato sentido da palavra -Alvaro Slmõea Lopea e um jogador de óquet que 
eo(lbo lmpõr-•e deede que apareceu. De uma corroeção no jogo, que pode e deve eervlr d" ex .. m­
plo a multo•, conquletou número oonelderével de adepto• logo que principiou a flgurar numa turma 

da eeptclalldado. Leal como pouco• ueaodo doe auae quallaadea Inatas de defda duro e rijo, •em empre­
gar nunca a violência no choque com o advereérlo para fazer-ee valer, Lopee criou uma aureola de pree· 
tlglo e de cavalbelrlemo - que tem eldo o uu maior triunfo. E' em euma, e têm-no eldo sempre, um per­
feito cgentlem•n•. Que a aua conduta etrva de exemplo aoa vindouro•. 

Bate trecho -que aqui ee tranecreve com apropóelto- era o começo de umae oótulae blogrãficae que 
publlcémoa em cOe Sportn vai para eel• aaoe - a qual nlo perdeu pela demora do tempo ..• De que Al­
varo Lopea(talvez o mala antigo: ma• aeguramente um doe mal• antl1to•)do1 Jogadoree de óquel em patine 
em a cttvldede - mentem ainda firme• o• eeue credito• de atleta. Foi o defesa da ~qulpa que em 1947, no 
Pavllhlo doe Deeportoe, conquletou pera Pol'tugal o primeiro titulo de campeio do Mundo 1 Ma• a Idade 
nio perdõa - ele teve de ceder o lugar, apeHr de nlo ter perdido qualldadu, porquanto continua a oer 
a figura predominante na •ua equipa de clube. Alvaro Lopee, que naeceu na vUa da Amadora, a rleonha 
povoeçio que ftca a dole ealtoe ae Lleboa, em 21 de Janeiro de t910, com~çou a calç11r patine multo n ovo, 
mae • bmente ao• 23 ano• alinhou pela r.rtmelra vez numa equipa de óquel: foi em 1933, no• Recreio• 
Deeportlvoe da Amadora-o cl•be da eua,terra -ao lado de eeu lrmio Augueto, de Sotto Mayor, de Varan­
da• e do outroa elemento• de preponderllocla na patinagem deua época algo dletaote. Ate l93S - ou 
eejam trl!e epocae-dleputou toda. ae prova• otlclale por aquela colectlvtdede; e no ano eegulnte apa. 
receu pelo Sporting - porque oe Recreio• abandonaram entretanto a prAtlco do óquel patinado. 
Foi no perlodo em que eeteve no Sporting que Alvaro 
Lopea mal• ee notablllsou - ao lado de Júlio Sanchee 
Alberto Mendee, Alvaro Rato, Gaetlo Silva, Sotto 
Mayor e Joe6 Manuel Carreira, de entro outroe, tendo 
conqutetado logo no ano da eetrola pelo clube doe 
cleõea> um eegundo lugar «ex-aequoo• com o futebol 
Benfica no torneio para a taça de Honra. B o eeu pri­
meiro grande triunfo - ainda pelo Sporting - alcan­
çou-o em 1937 na Taça do Honra. 

Tendo prlAclplado tarde a eua carreira de jogador, 
Alvaro Lopea nioperdeu, porém, teml'n elgum: e com 
ael• ano• do pt'àtlca efecdva, em 1939 foi pda pri­
meira vez campeio: mas duplamente camptlo - do 
Ll•boa e de Portugal. 

AHloale-ae que ao Sporting (a cuja equipa portoo­
cla - com Gaatio M•ndee, Rato, Carrelr .. , Saochu e 
eeu lrmio Augueto) coube a honra de ganhar o prl· 
melro campeonato nacional do óquel em patine; e 

Alv'aro 'Lopee foi um douea campeõee. Mae, um ano ante•, porque jll om Ilias ao cotara 
como o melhor defHa portuguh - que eu cedeu a António Adio na equipa nacional -
tinha eldo clnternaclonab. A eua Htrela foi om Ant116rple, contra a Bêlglce, no dlA 26 
do Maio daquele mHmo ano - tta meema oculio em que o eeu companheiro de turma 
clubleta Alberto Mendee ae Htreou também. · 

Caeo curloeo: eHe deu fio com 01 bdgaa foi o único de derrota (2·3) para Portugal -
na hletórla dae relaçõee oquletlca• entre u• dote palee1 l 

No entanto, em Bordeue, de peeugem por Fr•nca para a Antuérpia, defrontou vlto­
rl0Hmen10 oe grupo• do Glronde (8·3) e Stado Bordelala (6·2) - met_lvo por que a utrcla 
Internacional do ex·eportlnguleta nio ee podo conetderar deealroea. 

Antea dll ttr eldo campeio do Mundo, cm 1947, dleputou dol• Campeon6to• da 
Europa: o mencionado de Antuérpia (XI) e o aegulote em Montreux (que tamb6m foi 11 
campeonato mundial). 

Alinhou então ao lado de Adrlio, Ollv6rlo, Sidónio e Mendea - do ambae vuee - ; 
MagalhAe• (em 1938) e Leonel em (1939). Conta 31 eelecçõee: contra ltãlla, 6 vezee, Bl!lglca; 

De pi., i ••~•erJa, Lo~... na tunna Ja Ac.à'-tniu J.a 
AmaJora, te.nào •O /aJo Souu e s ... ~Jra 

França o Sulça, 5; loglaterra 4; Alemanha e Reponha, 2: Frat1ça·B e Itâlla·B. 
Foi ainda ulecclonado para o 1 Lleboa -Trleeto (1939) e duae vezea pela turma do sul, contra a do norte, no• terceiro e quarto deea· 

floe, amboa dleputado• no Porto. Marcou um golo- no Ili Norte-Sul. 
Na• 31 partldae Internacional• em quo tomou partn - dote campeonato• do Mundo Plontreux -19:lll e Llebon-lll47): trêe ca,mpco­

nato• d1t Europa (o• meemo• citado• e mate Antuerpla 1938); dote torneio• pera a Taça .ias Naçõee (~lontreux - HlíG e 10fi) - Alvaro 
Lopee colecclonou 21triunfo•,3 empatee o 7 derrotae. Mal teve a auprema ventura de pertencer à• equipo• que conquistaram ae primei. 
rae vltórlae colectlvae no campo lnternaclo1111l - ambas em 1947, primeiro rm Montreu:x, no to1 n lo do• naçõc•, depole em Lleboa, 
no• campeonato• do Mundo e da Europa - o que pela uotca vez (•te agora)T derrotou a Iogl11terra. 

A turma elo Sportln;. que, em. 1939, conttoi1toa o prlmtlro U.tnJ>tO• 

nato J• Porta1a/. Da ••flaenla p.ra a Ji'l'eit• i ]o#I. Ma nu.e/ CarHira, 
Álraro Rato, .Ál .. 10 Lop11, Gutio' Silra, ]dllo Sanch .. • Aula.rto 

r 

'Jogador' d~ óqu~I do~ ~ais a~tlgos-'At~ai:o Lope• 
0

é, ~e.;, dÓvid11°, aiod~ .;m~ 
figura grada da modelldade. Oe eene recurao• 1tdmlràvele do atleta Impõem-no 
como um doe melhore• pratlcantee. E certo que ee nlo trt1ta do um jóvem (êle tem 
38 ano• feltoel) mae apeear dt .. o maotem-1e galhardamente no eeu pôoto •.. o 
quando eoar a hora da deopedlda-garantlram·noe eetar para breve-deixa uma 
vaga na equipa do eeu actual ~lube: a A .. oclaçAo Académica da Amadora. Regls­
te-ee, com aprazimento, que Álvaro Lopee, alem da comle .>la de• cinco quto&1, 
apenae conheceu mala tr~e: a verde-branca do Sporting e a dos dois clube• da 
•ua terra- a AmadoraT Pela Académica praticou também o râguebi (ma• por•lm· 
ples devaneio .•• ) e fez eagrlma. 

Ele, em euma, quem é Alvaro Slmõee Lopes - c&mpello do Mundo de óquel em 
patine, em 1947, com Cipriano Sontoe, Sidónio e Ollvârlo Serpe. Jeaue Correia, 
~orrela doa Santoe, Emldlo Ploto o Manuel Soarea. O eeu põeto, no torneio dê01e 
ano, foi ocupado polo elntrenee António Ralo. Na vida prétlc• - pois nem eó o 
deeporto lntcreua - foi oficial miliciano do Exército e cl flnalhta do cur•o de me· 
dlctna veterlnàrla. Quando eatlver formado - e JA pouco falta -Álvaro Lope•, ao 
que nos Informam - abandona rã definitivamente a eua carreira de óqul•ta-cam· 
pello para eegutr a de módico veterlndrlo; e 6 de e11lmar que, na nova carreira, 
11eja também um verdadeiro campeão - como foi no campo deeportlvo. 

Jorge Monteiro 

A seguir: VI - OPBIANO SANTOS 
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Enfim, ao cabo de muitos anos o Sporting de Braga conseguiu 
levar a 1Delhor contra o Vitória de Guimarães! Publicamoa duas 
fotos do encontro. Numa delaa, em cima, Curado alivia, de cabeça, 
tendo ao lado Eloi; em baixo, a defesa de Guimarães corta uma 

~vançada de Braia 

O avançado do 1-,storil qucre il viva força de1cobrir a bola, was 
não o conseguirá .•• 

ESTORIL 4 - VITÓRIA (S.) 2 

Aa duu foto• de 
Elvas que publica. 
moe repreeentaw 
lances de ataque 

doe el•eneea, com 
internnoio de Tito 

e de Diogo, da Aca· 

pre acutilante, 
aguarda a chegada 

da bola ... 

EM ELVAS 

OLHANENSE 1 

BELENENSES 1 

O Beleneneea ainda deeta •ez 
não conseguiu •e n e e r em 
Olhão, por haver encontrado 
um advertário pleno de ener· 
gia e buacando o triunfo com 

grande entusiasmo 1 Nas fuee 
que publicamos •ke o guar. 
daredee Sério e o ataque do 

Olhanense em ª*º 



Pelo JORNALISTA DESCONHECIDO 

1 Selecção Nacional 
A equipa ·nacional de futebol vai defrontar ptla teroelra nz o ctea11u 

da Irlanda. Até agora, vencemo• stmpre: No Estádio Nacional por 3-1, 
em Dublin por 2-0. Nio 1e 1egue, neceuàdamente, que haja de vencer-se 
o 3.0 encontro (não há dau lfm tri!s), m .. é poufvel que a tradição não 
se quebre e <1ut Portugal termine, ao menos, com uma •ltóda, a 1ua /l,poca. 
no campo internacional. . 

Todavia, o Grupo que nos visita, che6ado por Jack Carey, capitão 
do Manch.,ttr e um doa melhoru jogadoret do Mundo, Inclui célebr., 
elemento• como o• Walsh, 01 EUo;ton, etc. A Irlanda, para este• encon· 
tros, como já sucedeu quando vericemos por 2-0. agrega todo1 os nacionais 
que jogam nos clubes pro6ulonals doa outros pabea da Grã-Bretanha. A 
Selecçio é, ouim, um grupo forte (os resultados tuceutvamente obtidos 
contra a Inglaterra querem dizer alguma coisa 1) Integrada por homens ciue 
sabem do seu oficio. • 

Temot de º' combater pela rapide% e energia, a par de outro• 'facto· 
ret j& por certo determinados. Se, na verdade, o cteam• portuguêt não 
utá trabalhado em conjunto, ao i:nenos não lht faltarão Indicações táctl­
ca1. A Comluio de Preparação não fez um único treino aprovtltável, isto 
é, não pôde preparar o cteam>, por duas ordena de razões, segundo apre ... 
goou: 1.0 em vlrh1de de falto.um v6tios elementos; ~.0 por se meterem 
de permeio de1a6os o6dait ou amigáveis a melo das semanas. 

E a Comiuio funciona apenas na aua missão de escolho, designando 
uns tantos pata se apresentarem no pr6xhno domingo, após o utá*io de 
4 ·diat efect.l•os, um treino contra. o Futebol Benfica e prelecções teóricas. 
Pela designação doa 16 lndloado1 veri6ca-,. que as alteraç8., Introduzi­
da·, no C"rupo Nacional constituem um mínimo. Aparecem, me.mo, nomes 
ciue tinham •Ido afastado• contra a E1panba. Eh a convocação : 

Guarda-redu: Aztvedo e Barrigana. Defesoa: Feliciano, Alfredo, 
Albetto e Serafim. M~dloo: Francltco .Ferreira, Joaqnlm e Canário. 
Avançados: Juu1 Correio, Araújo, Peyroteo, Patalino, Travaços, Albano 
e Caiado. 

A línba mail provável parece ••r a aegulnt•: Barrigana, Alfredo, 
Feliciano e Suaflm, Joaquim ou Canário e F. Ferreira; Jesus Correia, 
Araújo, Ptyroteo, Travaços e Albano. 

Peyrot•o, de ciuem •e dh•e publicamente que o ••u brilhante jogo 
derivava apenas do adveu6río que o marcava estar ma,goado, foi chamado 
à última hora. Azevedo tambim foi convocado. Deram·se, ossim ouvidos 
a coisat ciae ae imponham. Mas quanto havia a dizer sobre o problema 
da Selt'cção, e particularmente quanto à tecla debatida de renovação, e 
outro• •slogans> <1ae caíram. ao primeiro sopro dat realidades? Tudo iato, 
de momento, não interessa. E' preciso que o• jogadous ainto.m que o 
an••lo de todo• é Igual ao delea, e que Porugal não quebre a aua tradição 1 
contra a Irlanda. 

CONTA-GOTAS 
A recente deliberoç4o do Brasil 

ndo permitindo a efeclivaçao 
de desafioa entre portugueses e 
brasileiros deve preiudicar ades­
locoçdo do Mi.to Benfica e Bele­
nenua ( n/Jo e alava posta de lado 
a eomparlicipaçdo do Sporting) 
anunciado para Agosto pró:rimo, 
a convlle do Vasco da Gama. 

O fundamento da deci&do ealá 
em que, segundo oa dizerea bra­
sileiroa, oa clubes porlugueaes 
não respeitaram os compromi&­
sos aa•umidos, o que ndo noa 
parece exaclo. 

Ainda ha pouca tempo, no 
«E•pnrle llu•trado», o presidente 
do Benfica falava com entusiasmo 
da vinda do Balo fogo a Portuf!"al, 
a conpile do" 3 1rrandes de Lis­
boa segundo ocorrln f•rmado em 
2 de Abril de 1947, drvendo a 
equipa bra«il•ira dixputar entre 
nó• trt. parlida1, duas em Lis­
boa e u "'ª no Por/o, 

Os club•B porlutrueses ndo que­
riam fusrir ao compromi .. o to­
mado, aguardando t4o 6Ó-nenle 
dalaa di1poniveis e aulorizaçdo 
doa entidadea compelentes. 

Lé-se numa Revisla brasileira, 
em comentário da vitória uru­

guaia aobre o Braail na «Copa 
Rio Branco•: - «Um a vitória 
justa do e1quadrdo celeste, po­
rém, lendo a desludrá-la aque­
laa conhecidaa dedealdadea e 
aqueles golpes ilicitoa de que são 
zueiros e ve8eiros oa no8sos ir­
mlJos do Uruguai». 

Como se vé, a confraterniza­
çüo deaporliva dos sul·amarica­
no" é per f'ila. 

JO GADORES BELGAS 
em Coimbra, na sexta· 
·feira, contra a Académica 

CORRE QUE .... 
Os cempeões anloerslt6rlos 

belgas dlspolam depois de nma• 
nhli, no Ciunpo de S•nte Craz, 
ame per tlde de fotebo l lntegrade 
nas festas da Queima das Filas, 
o grende econteclmento colm• 
br llo. 

Os l>elg'lls 11presenh1m am team 
espl~dld o, pelo conjanto e pela 
cetegorl e dos seas componentes, 
pois. no sea pais, utfio o par dos 
melhores leama. Deslocam treze 
elementos e sllo hospedes de 
honra do Rcedémlcn: Verh•yen, 
\V'esthooens, Verbek•, Clnes, 
Ooerstyns, l\drloens. Blondena, 
Rnlcq, Lombord , Dl mn nche, 
Vllyeo, l'\ey~r e Vande Perch. 

.!\ .!\endémico 11present11r6 o 
sea grapo completo, tendo em· 
conto o lmportanclo de a m jogo 
qae tem, natarolmente, cor6cter' 
lnternoclonol. 
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O Sportlnll te m um jollador 
de Alc:•oena em 4,aem p õe .a• 
maior e• e•oeraaf ••• 

~~ A ee•t ilio elo B el enen•e• foi 
.. emodela da, estan do p reeente• 
m ente a f a n el oaa., ama «C omb • 
•ão de Fat~holo, q ae i 4aem 
• ••amlrá d e aqal para d iante a 
.,e•p on•al>llida d e perante a D l· 
recçio d e to do 4 ca•n to •• P • ••• 
n o .;iae r eepeita a fateltoL 

~~ O Sportln• eulela d a d eo­
loeaçilio elo M a o eh eater Uatteel, 
ven cedor d a T at• ele la•l aterra, 
a Lbltoa, aa•ara n do•B-e dead e 
i' ixlto p a ra a l1>lcladva. 

~~ D lolleneo e B oavlcla, dol• 
e l em ea.to• d o F . C . do P o r to, qa.e 
•lo e•tadante•, de•l oc:a .. l om no 
pr6slmo ~no a •a• •ida d e e•• 
ta.d o a P •*'• Co~mbl'a, e . d e.te 
modo, a li .. h arl.... n a Acadé­
•iea, 

~~ V'rl o• clulte• de !Iran do 
cate~orfa, Ben fica, Sportlnf e 
F. C. do Porto. e pro v6vel.m.ent• 
o Bel on.enae• , l o•o qae te,.mloe o 
Cam oeonato Naci onal , n um 
~raa.de m ovlme•t o d e aol •darle• 
d ade, d e fendera.o o alarfamen to 
p ara 16 elabe•, com • feta à p e*'• 
man~acla d a Ã••oel•f lo Aeadi• 
miea que dltp uta a Prova d11•de 
o eea inicio, 

·~ 1, foi a 1. p ea aado pelo 
S p or tlnll o t rel a aelo r l!llll ê•, 
ar. Kelly, não H aabeado q uem 
deeem peala•r' o C•~•o na p r6xl• 
ma t~m po11ada, v leto diael'• ee 
q ue Câodldo de O lh•elr a alo 
p a•iea .. 6, p or vo• tade p r Óp'l"ia, ' 
e • l d.eate, do fim d a 11re•ent e 

' "º"'ª• 
~~ A dlaeorclâ a da entre o 

treinad o .. Sever tano Correta • o 
E lv•• re•pel t a m afa a ordenado 
4,a.e a o a tro• a • pecto•. 

P·ortu g a 1-ltália 
·na próxima época·? 

A convite da F eae~ação 1talla1111, 
o or. dr. António José de Melo, te­
soureiro da Federação Portuguesa, 
auís,tiu ao duafu> 'ioternadonal de 
ontem, em <(ue os ingleso venceram 
os ltalla>ro• por 4-o. 

E' possfvél, ou quásl certo, que 
aqutle oonheddo dirigente trate da 
realização de um Portugal-Itália na 
pr6xlma época, levando a bom termo 
a sua mis1ão. 

Confirmando .. se este encontro, Por ... 
tugal defrontará na próxima tempo­
rada, quatro pabe1: E1panha, Fran­
ça, Sulça e Itália, provavelmente dolo 
em casa e doí.t fóra. 

Há resposta 

para tud o ••• 

P. 584 - Não será Pinto Ma­
chado (do Brnf1ca) melhor que o 
seu col.ga Contreiras? E porque 
não foi escolhido Anlónio Maria 
para os treinos da Selecção? (De 
um benfiqui>la ferrenho, de Alha­
da1). 

n. 584 - Contreira1 alraveua 
um mau momento. moa dl'ore3:ra 
recobrará â11imo. As opiniõe1 di­
videm-•e e nós nao temos um 
iufzo uguro aobre o as1unlo. 

Só os 1eleccionadore1 o pode­
r iam informar. Ma• quere-noa 
parecer que procederam bem, ndo 
convocando Antónia Maria. 

P. 585 - Peço que me diga ae 
a «Comissão S.Ie.·cion•dora de 
Futeholo está empenhada em vi­
tórias ou em derrotas! E' que, 
perante os elementos selecciona­
doe, estou em dúvida. (Um ade· 
pio do futebol). 

R. 585 - Ao8 seleccionadorea 
n4o falta vontade de acertar. 

P. 586 - Com a seguinte linha 
ganharíamos à Irlanda por 3-1: 
Azevedo, Vasco e Feliciano, Caná­
r io, Xico e Alberto, Jesus Cor­
reia, Araújo, Peyroteo, Travatso1 
e Albano (prefiro ainda Peyroteo 
a todos 01 outros). (De Joaquim 
Bopliala Almeida, de Nabainho8). 

R. 586- N/Jo concordamos com 
a aua linha que, no enlsnlo, nlJo 
está mal delineada. 

P. 587 - No sistema tático do 
F. C. do Porto, Joaquim desem­
penha papel de médio de ataque. 
Não seria boa esta selecção para 
jogar contra a Irlanda: Bar rigana, 
Anlónio Maria e Feliciano, Joa­
quim ou Gastão, Francisco Fer­
reira e Alberto, Rogério, Araújo, 
Patalino, Travassos e Albano. (De 
um enlusiasla '.la bola). 

R. 587 - Ntlo aomos aeleccio­
nadore1 e ainda bem para nóa, e 
pC1ra o• oulroa. Se o fossemoa, 
ndo e1colherfamo8 o aeu lote, 
aneaar de re1peilarmos a opinido 
alheia. Cortávamo& metade doa 
nome1, ou um pouco maia, ,.., 



Três capitães !de equipa 
dos mais populares 

Alvaro Cardoso aprecia Amaro e Francisco Ferreira, 
este último seu <herdeiro> no grupo nacional 

A llgora de I\lvaro Cnrdoso 
~ dns qoc n6o Mo-de ser 
lllcllmente c!9oecldrs no 

latebol portog.;êt, O sea valor 
de latebollsta, a aao personnll• 
dode, odqalrlda merecldemente 
eo capltonenr o grapo do Spor• 
Ung e de eqalpo noclcnol, de· 
rnm·lhe amo poslç6o de jasto 
n~levo qae o ocor.ipenhoa da· 
rente o soa carreira desportiva 
e o Ians lembrado após o sea 
oloatomento deflnllltto dos pa· 
gnrs do desporto. 

l\IEm disso, l\lvaro Cardoso 
demo1troa sempre ser am j'lgo• 
dor dn bol11, doa qae se entre• 
gom com pnzer no utado té• 
calco dn modolldnde prelerldn. 

Sobendo grangeor slmpntios, 
l\lvoro Cardoso teve sempre 
pelo sea lodo a maior soma de 
amlzodes, otrstondo qae, li parte 
todas aa coisos e loctos, o des­
porto - neste coso o latebol -
E olndo amo boa escalo de vir• 
tades, onde o Cftmnrndngem dls­
pende aeos benEflcos eleitos. 

/'\os Cerdoso, como ccoplt6o>, 
E tombEm ama 1 gora carlosa. 
l\precl~mO•lo dentro cksse as­
pecto. E como aprecia o cargo. 
E como se relere ao seo csoces• 
sor» no grupo naclonol ••. 

l\lvoro Cerdoso, qoe obondo· 
narll no fim do Epoco, enteei poa 
11 soa lute por l111t11 de datas. 
Chegorll 110 fim do soo carreira 
com boa soma de amizades, 
transportando-as da vida despor­
tivo poro o vldn aoclnl. 

- Deixarei o latebol mns levo 
bons amigos - dizia-nos l\lvnro 
Cardoso no llnal da soa lesta de 
despedido, lneghelmente emo­
cionado. 

- O l\mcro e o Xlco sllo Jo• 
gadores de corocterlstlc01 dls• 
tintos e, coso carioso, os seos 
tempercmentos 11dapt11m-se C!X• 
celentemente o coplt11ne11r os 
respectivos eqalpas. Parece qae 
lornm tolhcdos para tal. 

cl\ fomosa «ftlmo• do Benfica 
retroto·se no Xtca • .1\ paciência 
e a serenidade do Belenenses, 
no l\moro. 

«Os dol1 têm longa experlên· 
cio do Jogo da bolo e do sea 
comondo. No entonto, se ea ti• 
veue de esgrimir 110 mesmo 
tempo com 01 dois, como copl• 
tftes, rececrlo mels es «opera• 
çõeu com11nd11dos pelo l\mcro. 

«O Xlco, tolvu pelos seos !nó• 
meros nlnzcres, n6o dispõe de 
tempo aollclente por11 se dedlcor 
ao estado do Jogo, ao passo qae 
o 11orlono l\moro conoerso moita 
com 01 seas componhelros. on• 
tese depois do par/ida ... Tem• 
peromento1. 

dsto, parecendo qae nllo, trds 
11rondea vontngens 110 conjanto. 
Pois se oté h6 jogadores qae 
têm jogodo1 estododos 1 

cQaondo lozlomos porte do 
leam ooclonol 060 lorom poacos 
os oportonldodes em qae me lol 
dedo observar qaonto o c• pitão 
do Belenensea sobe da bolo. 

«Toloez por temperamento, o 
cepltllo do Benfica 111111011 poaco 
e em campo estova mnls longe 
de mim. 

«Qaero dizer: o l\maro o fere• 
cea-me melhor llngalo de opre­
claçfto qae o Xrco e, como tol, 
creio str a razl!o porqoe lhe 
doa melhor nota•. 

Trfa cepilêtt: Amaro, Cerdoso e Frenciaco Ferreira . Tr3t nome• 
e lr3a eu/oridedea 

Carlosas, de lacto, estes opre• 
cloçõcs técnicos de Cardoso. 

- Como Jogodoru ..• 
- O caplt6o do Belenenses é 

dos melhores jogodores qae te• 
nho visto no sea lagor . 

«Em contra portldo o Xlco E 
tombém Jog11dor Ideal pnra ama 
eqalpo. Os seas longos pontopés, 
o sa11 congem e os seas Incita• 
m'ntos sfto am perigo constoote 
poro os bcllzes ndversdrlos, e 
qae multo o abonam como Joga­
dor de latebol:t. 

Jll antes o hovlnmos lotogra• 
Indo no Indo de dois dos seas 
melhores amlqcs e nc:lversórlos 
no desporto: Frenchco Ferreira 
e l'\orlono l\mcro. Nfto só por• 
qae entre eles existe 11mlz11de 
excelente como porqoe os dois 
desempenhem lançõcs de capl• 
tftu de eqatpa e am deles - o 
Xlco - sobstltola•o no comando 
do grapo nscloncl. O paralelo é 
oportono. 

DESPORTOS DO "STICK" 
Cardoso saspendea am poaco 

11 converso. Procar111111 qoolqaer 
caso qae exempllllcosse o soo 
oplnlllo. 

- No Jogo com 11 selecçfto es• 
paoholo, na Coronha, o copll6o 
do Benllca lol domo eor11gem 
sem llmltea, pois Unho pelo !rente 
am dos mais lnmosos jogedons 
esparihóls de todos os tempos: 
flerrerlta. 

Decerto qoe 9'rlo Interessante 
sobu a oplnlllo de Cardoso 
acerca doa aeos dois rh1ols e 
amigos. 

l\ entrevista - a dltlmn do lo· 
tebollst11 lnter11aclonal?-lol 
combinado e dn ncssn converso 
com Cardoso resoltoa o panhodo 
de oprecleções qae dloalgomos 
aos nossos leitores. 

• • 
- Qaal aerlo melhor coplt6o? 

Cloro qae 11s aass lançõcs de Jo· 
gcdor também contem •.• 

N11 nosso !rente, olhondo a 
lotogrolla, Cerdoso tem ama ex­
clomnçllo sincero. 

-Siio dois bons jogadores e 
dois bons amigos. 

-Qae pensa deles, :!omo Jo• 
godorrs d11 bolo P E como cnpl• 
t6es? V. E amo e ootro coisa ..• 

Oquei em patins 

C UMPRIU-SE a primeira jor· 
nada do 26.0 campeonato 
de Lhboa-mae a maioria 
doe clubea jâ ae avanta­

jou: BenC1ca e Sporting de Oeiras, 
por exemplo, levam trê1 desaCios 
Ceitoa. 

!11ae o lead r (com três jogos) 
é o BenCica. 

Joaé Liaboa - um moço que é 
uma promea•a e de novos valores 
é que o oquei em patina precisa -
obteve uma peformance interea-
1antl11ima: Col ele o autor dos 
seis goloa do BenCica contra a 
Académica da Amadora ! E, dos 
cinco mais que a equipa fez, coo­
tn o Lisgâa e Oeira•, marcou 
trêa ... Olivério, José Henrique e 
Manuel Eugénio - doía novos e 
um velerano - com 4 cada,. num 
aó deaaCio, Correia dos Santos e 
Pires (3) também te creditaram 
de excelentea marcas; mas José 
Lisboa, com 01 eeua teia goloa, 
auperou a todoa. 

Oquei em campo 

D
ECIDIDAMENTE - por 

maia que ae diga, se tra­
balhe e peraevere, na 
continuação de um estado 

de coitas, pouco promiuoras de 
novidades - o oquei em campo, 
cA por Lisboa, parece não ter 
caldo em boa gnça 1 Ora isto é 
absolutamente lamentável-e 
exige una «bal6e1 de oxigénio•, 
a ver te ae volta à vida, à anima­
ção e ao entuaiasmo de outras 
era a. 

A recente visita do Atlético ao 
Porto (perdeu por 1-3 com o 
F. C. P.) devia servir de ali­
cíante. Os reaulta'doa em ai não 
intereuam: o que imporia é o in­
tercâmbio ... a ver se os lisboetas 
acordam da letargia em que tem 
«Vegetado• ultimamente. Para­
bén1, poit, pela iniciativa. Que 
estas manlfeataçóes de activida­
de(?) continuem, maa entre todos, 
eia o nouo anseio. 

J.M. 

·«E' am pormenor de Jogo de 
qae nanco me Eaqneccrel. O doei o 
foi tol qae, em dete rminado oi• 
taro do desafio, estovom os dois 
estendidos no relvodo, com es 
cabrços partidas. 

«Els o qae me sagerla o sea 
pedido de apreclcç6o acerco do· 
qaelu dois meas excelentes com· 
paohelros de desporto - os dois 
coplt6es,- Fronclsco . Ferreira 
da dltlma selecçfto nocional e 
do Benllco, 11orlono l\maro do 
Belenenses. Jll sei 1 -11 lotogr11• 
fln qae tirei com os dois é o mo• 
t!vo. Orne espécie de legend11 
cmols forte». Pois nl !Ice a mi· 
nha oplnl6o, ligeira e deslnte• 
r essndo. 

Nós gostamos de o oovlr. O 
capittlo Cerdoso dea n sao dltlmo 
llç6o de late boi? l'\11s ele olnda 
Jogarll otE o llm da épocn ..• 

l'naaaao s' 



1 rn MOttto do Stand Ooullo no momento em QU. M dJ1puta•a o camp410n..ato do Mundo de Tiro 
ao. Pombot 

O lrau•t-• Maa ce1 ChArlx>onll:r, 
vencedor do Grande PrtmJo da 

Corta do Sol 
ttomH Clark Jor. (a.mufoano), 
vtn«dor do 1>r6mlo CUloo EatorU 

O Clube Internacional de Tiro aos Pombos que a 
. Federação respectiva encarrt'gou de organisar o 

12.º Campeonato do Mundo obteve um triunfo 
completo. É impossível uma organisação mais perfeita 
- assim o reconheceram todos os atiradores entre 08 

quais homens acostumados a pisar 111 mais famosas pia· 
tas do Mundo ..• 

Deve dizer-se que esse triunfo de organisação 
representa um trabalho persistente de muitoa mete• 
para que, no dia da abertura, nada raltaase e tudo esti­
vesse a postoa. Sendo uma modalidade de tiro que gira 
à volta do elemento principal - pombo voador, rApido 
e bravo - os organizadores seleecionaram cuidadosa· 
mente a espécie, apresentando exemplarea brav{11imo11. 
Noutros aspeetos, tais como melhoria de intalaçõea quer 
no campo técnico quer para o públiro, também 1e de­
senvolveu uma acção notável . 

Os mais fortes atiradore1 do .Mundo apresentaram· 
.se no Estoril 1 Os italianos a principio hesitante• por 
não-acostumados A1 no111111s caixtu, conquistaram oe 
melhores louroa, com o titulo de campeão do Mundo 
e de equipa vencedora . Mas 01 eepauhoi11 diatiugui• 
ram-se, não só pela numerosa repre11eutaoão como pela 
qn11lidade, e a presença de grandes e1pl11aarda1 ameri· 
canas, francesas e belgas foi notada. lngleaes e braaUei. 
ros foram talvez os mais lufelizea. 

Porque, neste desporto, o faotor sorte faz·se sentir 
fortemente. Não rõra isso, e os portugueses teriam 
arrancado o titulo grande, antes e depoia do 1eu com· 
port11mento noutras provas a todo1 011 titulo• brilhan· 
tissimo. 

Foto• A. FER.R.A R.I 

Canúfo otoruu ao lan ... •hto C.rdooo l' alo podu IDto"lr. Da boa tntrc·aiacla DO plano da m&tca'1o dtptDdtm 
oo trluDfoo 1 

Jauaal entra ri~oro-1au1 úaota o perl••· H' jo,..cla1 •m 4ao Jutat 0 pltllO 
f o rootapaçlo domlaant• ••• 

Sporting num jôgo em cheio! . . 

1 O JOGO DA TAPAOINHA , 
ATLETICO 3-LUSITAKO 1 

' º'º' 'MANIQU~ '2. 

1 - IuwlDdo •apta ama bola alta, nlo deixando o ad.,uúio 
romatu de cabeça 11 - Ãmúado awrJUa o'"" ;aarcla-r1du, Cor· 
rela. alo coat•atfndo na fotu•ençlo do a·naçado do Lutftano i 
a - 1 .. artndo, CHH .. do, bioca com ••.lurança. •ncioaoto Vhel 

H'ª' o t1111a•oldmento do fuce 



PUGILISMO NO COLISEU DOS RECREIOS 

RAFAEL DA SILVA 
impõs-se a Gu ilherme Martins durante o 4.º assalto, 
mas o vencido põ-lo em risco sério, no antecedente 

Rl\Fl\EL Dl\ SILVI\ conStgolo 
trlonlor dechloomcnte de 
Gnllberme /'\11rt1na, por 
knoknoul 110 4.0 11asolto, de• 

pois de b11ver rond11do de perto 
o lr11cosso. Esteve eminente, e 
se n6o lor11 11 lngcnaldode do 
bercelensc, 11t11condo 11 deaco• 
bcrta om 11dverdrlo qoe dlnl• 
maio moita bem os 1ea1 senti• 
mentas, tolvu o reaaltndo boa· 
vcsse sido diverso doqallo qoe 
101. 

l'\ortln1 proporclonoa 110 pd· 
bllco de Llsboo am espcctdcalo 
roro, de emothildode e brio pro· 
llsslonol, obrlg11ndo o pradente 
e excesalvomente 11cootel11do 
Siivo 11 correr todos os riscos 
p11rn logror o vltórl11. 

Imoloa•sc o si próprio, 110 sc• 
galr sem ruerv11s o entaslosmo 
do pdbllco, qae o lncllovo o con· 
clolr am trlanlo retombonte, 
11penn1 csboçodo. 

Silvo prlnclploo o onolto lnl• 
clol com disposições olenslvos, 11 
qae Gallbcrme dco rl!pllco onl• 
mo111 e pronto. O primeiro. acm• 
pre o coldor do dcluo, oloejoo 
11 cabeço, e o segando escolbco 
o estomogo e lloncos como lo· 
gor de prcler~nclo. 

No acgando pcrlodo, monllct• 
toa· se o eleito dos v~ntrgf'n1 li· 
slcos do Jogador de Cabo Verde 
-mols pcaodo e mais oito-mos 
o sca oatogoalsto procaroa com· 
bater o corto dlst6nclo e lmpõs 
por lastontu uso tdctlco. 

O momento colmlnonte do 
porllod11 bot•lbo aorglo doronte 
o 3.º round. 1\ soldo de om cor• 
po•o•corpo, Siivo occrtoo am 
primoroso cdoplo• e, oo tentor 
o. repctlç6o, lol centro.do cm 

cheio, no qaelxo. l\cosao o ta­
qae, vfsloelmente, o qoe lmpal· 
slonoo deocros a seo odoersdrlo 
- premotaromente lolfgodo per 
dcllclente preporoç6o hslcc - e 
perscgol·lo com denodo. 

l'\ortlas ocertco ·~atro soco e 
otlroo à lono com Siivo, qae se 
ergaea logo, mos pooco segoro 
de ai. O termo do round llvroa•o 
de oparos. 

Qoondo se lnlcloo o qoorto ns· 
111lto, /'\ortlns pretendeo coo· 
clolr declslvnmente 11 pelejo. 
F~·lo, porl!m, contr11 os precel· 
toa elementores do j ogo do bo· 
xe, vlsondo o llnbo bolxo sem 
cobrir o qoelxo com 11 10110 con­
trdrlo. Um conlra certeiro põ·lo 
grog1w e dof otl! à sospens6o do 
desollo encelxoa ame ponlç6o 
desnecessdrln, sem ter recorri· 
do, como aerln legítimo, oos 
knodrdowna pero olfvlo momen• 
taneo do crise qoe o rode11vo. 

O drbltro, vendo-o em perigo, 
sospendeo e contlnooçflo do 
combote e otrlbalo o vitória co 
c11boverdeoao. .. • • 

Nos reatontes desollos do se· 
r110, Volente Rocbo derrotou 
Croz Possos, por pontos, 110 llm 
de 8 round1; o esponbol, l\lejos, 
põ1 lór11 de combote, 110 6.~ 11s-
1111to, o li sboeta Rocbo 2.0 e /'\o· 
noel de Scosn trlonloa por poa· 
tos sobre o coboverdeoao Joflo 
l'\oatelro. Esto dlUm11 declsllo 
lcvoatoa enorme celeam11 mos, 
11 nosso vrr, lnjastllkod11, prls 
l'\ontelro nflo consegalo lmpõr­
•IC reolmente, conqaonto fosse e 
"jo, no 11erd11de, melhor pogl· 
ll1l11. 

A SESSÃO DO PARQUE MAYER 

Bevi Levi venceu Veloso 
BEHI LEVI contlnn11 11 ocapor 

no lnvor do pdbllco om la· 
gor li porte, mels por 1110· 
desismo qae por ml!rlto 

011erlgo11do. Este paglllsto n6o I! 
o sombro do qoe lol (oa podlo 
ter cbegodo o ser) mos montem· 
"" llrme o coito do aea nome, 
como I! frequente oer•tc nos 
plotelos e nos polcas do Oprro, 
qaondo sorgem tenores sem voz, 
mos de noroe leito. 

No sorno de qalnto•lelre dltl• 
mo, Levl teoe o caponbol Veloaco 
no soe !rente - om 11ntogonlsto 
fdcll, protlcondo lrrtgolnrldndes 
poro dcsnorteor e qae ocobon 
d em o si o d o upectocolormente 
por knockoul co 5.º ossolto. 

l\docrsdrlos como Cite nflo 160 
de molde o beaellclor 11 repolo• 
çao do moç11mblcono. Vcl111co 
edoptoo amo goord11 nbcrto dc­
m11f1 e olereceo o qotlxo com 
excessl1111 boc•voatnde... • 

domlnlo sacederom com alter· 
natloos, olé qoe Flgoelredo to• 
moo oscrndente (õ.0 e s.•. rds.) 
e ocoboo vencedor clero; por 
pontos. /'\onnel Nanes derrotoo 
Corldod, no 3,• desollo do sorno, 
por foro de combote o.o qoorto 
11sso1to. 

Cnrldod solton molto, esqohioo 
olgo, cncelxoa e botea pooco, 
caindo em todos os 11ssoltos, por 
merc~ dos golpes recebidos. 
O songoe solo-lhe com obandt\o· 
cio pelo norlz mos Nanes mos· 
troo ter qoolldodes de c11lmo e 
reclocfnlo, acabondo depre!so 
com o espectdcalo. 

Actividades internacionais 

o de1porlo porlugul1, du­
rante lanlo• ono• confi· 
nado no• 1tu1 próprio• 

limile1 a prele:rlo dt1 dificuldadu 
criada• pela 1iluaçi10 pol(rd/ica 
do pala, vive aclualmenle mai1 
um perlodo de largo e ecUclica 
aclioidode ínlunocionol, qur bem 
mostra como eram incon11denle1 
aa antiga• olelfOÇiJ•• juali/ica­
lioaa. 

Diapul4ram-1e no l!.lloril o• 
campeonaloa mundiaia de liro 
ao• pombo•; em Li1boa o con­
curao hfpico com porlicipanle1 
upanhoia e /rance~a. o ·lorneio 
univeraildrio da voleibol onda 
participou o campc4o dt1 França: 
eaperom-10 01 concorrenlca ao 
«ro/lye» aulomobililla, vindo 1 
doa quatro conloa da Europa; 
01 ondebolidas porlugu•1e1 aba­
lam breve para lomar parlo no 
campeonalo mundial o. anlralan­
lo virá ao Jamor o equipa rrpr•· 
aenlaliva da Irlanda cm /ulebol. 

Tudo illo no cario ••paço d• 
menoa de um me: e 1em que Por­
lugo/ lenha mudado de tuçar no 
mapa; mudaram, •Ím. ª' c1rcun1-
láncia1, aa norma• dir•cliva1 e o 
inlereHc do• Poderei PiJblicoa. 

• 

Tanto bailou para que o de•· 
porlo porlul(Ull ingre,.a .. e na 
comunidade europeia, avalizado 
p./o prellf~o inlernacional da 
f\'açfJo e di1poalo a deaempenhar 
con1cienlemenle a 1ua mi.,ao de 
propaKanda d o• bene/lcio1 da 
ttducoç4o /faica, mai1 ou meno• 
arradavel ªº' no .. 01 ••nlimen­
lo• nacionai1 conforme 01 re1ul­
lado1 obtido1, ma• nunca direc­
lamente liKada ao coneeilo ba1i­
lar da nacionalidade. 

Se, em delcrminada1 condiçiJe1, 
no1 pode porecer aborrecida a 
derrota, iaao nunca aerá pelo fa­
clo concreto de hav•rmo• perdi­
do - ~ 1empre bom e honrado 
deaporlo aquele onde ae empenha 
vontade e lealdade - mas • i m 
porqu• •• reconheça n4o l<:r cor­
reapondido a repre1enlaçi10 ao 
verdadeiro valor daa posaibilida­
de1 nal"ionaia. Foi o caio, rt1cen­
le, do joJfO de ba1quelebol conlra 
01 111panhoia. 

No onlanlo, reconheçamo• oa 
grandH beneficioa da e:rpanaão 
de1lo oclioidode inlernacional: 
,.m conaiderar a1 derrotai mo­
lioo inibilório, nem era/lar aa 
oil6ria1 como glória• hillórica1. 

O andebol francês 

NAS oé1fHra1 do enconlro 
qutt a 1elecçfJo nacional, 
para 1ua eatreia. oai di•· 

pular em França contra o l(TllpO 
repre&enlalioo dede pal1, pore­
~eu-no1 inlereuanl• dar a conhtt· 
cer 001 nouo• l<ilorc1 um pouco 
aobre a hi1lória 11 a e:rpanrfJo 
dclle jogo em l•rra gaule1ta. 

A França comrçou a praticar 
o ª"dtbot depoi1 da guerra de 
1914 18, mal ap•nat opiaodico­
menle; só em 193.1 aparecem, 
na r11alidade, niJc/001 de/inilioo• 
de prálica, 01 doi1 principai1 na 
Alsácia e no CoUgio Chapla/, 
em Paria. · 

Um a selecçllo o/aaciano jo/{f)u, 
em 26 de Dezembro d• /9.95, 
um encontro conlra a aelecçiio 
do Lu:r11mbur1ro e /oi copio•a· 
mente balida por 11-3. 

Paro maior e:racltdllo d e v tt 
acreacenlar·ie que o jogo prali­
cado no coUgio par11ien1t1 nllo 
era bem o ondrbol, ma• 1im um 
jogo aimilar, de oril(em lchttca, 
chamado hazeno. Foi um doa 
aluno1, Raymond Jondel, quttm 
pela leitura de uma rrrilla lomou 
conhccimenlo do aull11l1co onde· 

Clube Desporti\)O da 

boi e o lançou num torneio inler­
-e1rolar. 

Em 1938 realizou-•• o pri­
meiro campeonato nacional .,. 
colar. ma1 o andebol clubisla •ó 
•m 1940,. organizou, com 221 
licen iadoa; conla hoje cerca de 
5.000 praliconle1, entre o• quai• 
um milhar de rapariga•. 

A1 molhorea equipa• acluais 
enconlrom-ae em Paria, Vil/e. 
monibltt, J<ougtrea, Dijon e Poi­
liera. 

A Pederaç4o /oi fundada em 
1941 e 'o/re11 recenlemenle pro­
/e61ada remode/açfJo, lendenle 
o a11menlar-lhe a eficiência de 
acçllo. 

lnlernacionalmenle, a Prança 
rnmcttu em 1946 o Lu:remburgo 
e, em 1947, de novo elle pala e 
a Bélgica, 10/rendo derrolaa anle 
a Sulça e a Aualria. 

A popularidade do andebol ~ 
.. caaaa ; lodo• 01 encontro• de 
ou/to ,. celebram em cidad., da 
provlncia, de imporláncio auun­
dária, poi1 no1 grande• centro• 
a receila ~ nula. 

s.c 

CO\)ô. da. Piedade 
O maleh enlre Domlogoa de 

Flgoclredo e /'\ocnrróo !oi o me• 
lbor do velodo. O eaponbol mo• 
alleatoo molto poder de eacolxe, 
corogem e locoldodu de reco• 
peroç6o e 111 sltooçõu de pre• 

Jollo l'\ortlns, omodor cio G. D. 
«Os True• gonboa por pontos 11 
Fernoodo de l\lmcid11, do L. C. 
Rio de Jonelro. Foi om combate 
rijo, de botolbodores, em parti· 
calar no decano do dltfmo round 
(o 4.0

) solado l\lmeldo com om 
olho fecbodo e 11 a11ngror. 

Resomlndo: Qootro combotes <St6diam> pal>licará l>rc\?cmcnte \?Óri6S págin6S de 
110 gelto popolor, sem pret~n· . 
çõcs, qoe decorreram nam om- • homcn6gcm 60 Clal>c Dcsportl\?O da C0\?6 da Piedade qac 
biente propicio. 1 tão t>rilh6ntcmcntc conqaistoa o títalo de Campeão da 

R.. n. 3.ª Di-oisão. 

10 ··-



l'IDSRICDS 
nortenhas ••• 
QUANDO SE GANHA 

E QUANDO SE PERDE 

Não hl uma duculpa 1 - quando 
uma 14ulpo vence e vence bem, não 
h' adJecll•O• Que ch••uem para aplau­
dir a tu.a fa(anba. Ma1 1e- •• C"oi1u, 
à• vtzH, nlo dlo para bem, - tudo 
Ih• cal •m cima, bat•ndo forte .feio. 

Foi ute o caio de h' o.ma 1emaJ1&. 
O Porto, como •• 1abe, fanhoa ao 
Auonal de LondrH, o mala brllhOA­
tem.tnte pou{•el. Ma1 o trapo, como 
não podia deixar de 1tr, ulorçou-.. 
k.1tantt. A noite reall.zou-1e um. 
trandt banciuete no Pa1'clo de Crl1-
ta1. Claro ••• - o leitor Ht6 a •er: 
q:uando multo• acordaram. era ctuase 
16bado 1 

E no domh••o - todo1 01 jotado­
u1 do At16tlco che••ram primeiro à 
bola ••• 

MAS DEVE SER ASSIM 1 

Em. tJ•or, nlo dt•• acontecu. Uma 
tctul_pa rupont6•t1, tio respons'•el 
como o F. e. Porto, cle·H ter um 
pouco de cuidado. 

Nó1 compr.,ndemo1. O portugut­
tlnho valtntt nlo fica lnun.dvel a 
wn tr unfo tio Importante, e nem 01 

amifot <l.U• 01 acompanham e acom• 
panharam com txtraordln,do entu-
1la1mo. 

Poucot tabern, com certu:a, como 
corretem •• coltat na• .C8 horat qoe te 
u•uhom ao loto Porto-Ar1tnal. .• 

TERIA O PORTO PERDIDO 

õTiTULO NO SEU CAMPO ? 

Pol• .. tdtnttmtnte 1 O F. C. do 
Porto aproHltoa o mblmo do pon­
to• fora da toa terra. El•a•, Guima· 
~01, Bra••· Coimbra, Olhio, Vila 
Real de Soato António e Tapadloha 
- tombaram.. Ma• na Constitoiçio, 
onde antljam.tate 11 nlo pu1a.-a fii­
cllmtntt, ••nharam Htt aa..o as telal­
P•• do Beleotntt• e Benfica, e tm• 
patoa o Atlftlco. Lo•o - ~ pontos. 

Faz:tndo bem as contai, a duat 
jo1nadu do flm, tetlomo1 o campeão 
pottuenH com uma lnvejAvel claui­
licaçilo. 

UM BELO PASSEIO 

PELA ÁFRICA? 

Hl multo Clnt 01 dt1portbtu a&I• 
C&DOI dutJam ... jotar o F. e. do 
Porto. ]' foram f•lto1 •'rlo1 coul­
t11 ao popular campeio do Norte, 
mu parte• 4ue d11ta Ytz ttm.J)re E 
ctrto. 01 com.ponta.tu da equipa do 
F. C. P. «Jubilam com a noticia d• 
que, termlnad11 •• 1ua1 obri,açõe.1 
na •Taça de J;>ortu••I•, Irão de aba­
lada atf An•olo e POHf .. lmente atf 
França • E•panha. 

UMA BELA JORNADA 

DE OQUEI EM PATINS 

1' H dlue ciue o Porto pouae 
Ollll& •trdadtlra e4ulpa nadonal B. 
Exctlonte. Ttm-u trabalhado culda­
doHmente na capital do Norte. De­
montl.rou .. tt ••ora. ae1te 6.ltimo 
Nort•-Sul, reall.,..do no Pa1'clo de 
Crutal. ciue o• ociuhtu da beira 

Uma bela atitude ... 
Q UANDO •e concluiu o jozo Porlo-Ar.enol. no Ellddio do Lima, 

todo• oiram qu• 01r jogadorea do F. C. do Porto correram 
imediatamente para o aeu treinador- E/adio Vaacheto. O er­

celente Mcnico argentino /oi lo~o abroçodo • condu~ido ao• ombroa 
pelo• aeua pupilo1, - que ante• de moi1 nada qui1eram o/erlar-lhe o 
triunfo mo1rnlfico. 

/1to o/irmo-no1 que nem tudo é ingrolidlfo. 01 oencedore1 do 
Araenol d• Londre1 reconheceram que E/odio Vnache/o tem sido o seu 
companheiro idtol, o aeu profe18or correto e competente. Fora do 
campo, grond11 mullidDo ordia no df11eio d• levor 01 vencedorea em 
lriun/o; ma1 ainda no lerreno, aobre o IJ//imo opito do árbitro, e11e1 
meamo1 vencedore1 quiaeram prellor homenOl(•m oo ••u medre, 
obroçando-o 1ignificotioamente, dando-lhe a perceber que o eatimam 
• c1tdo di1pollo• a obedecer aoa 1reua en1inamento1. 

A otitud11 é doa maia dignai. O •internocionor. argentino ficou 
a 1ober, '" o desconhecia, que o •eu trabalho tem 1ido apreciado. e 
que a •uo cducoçlfo e1merada é compreendida, 

Toloez muito• n4o tioeHem reporodo no gello. s~ja como for, 
pouco1 ouea 1e terá oillo. como há umo aemono, no Lima, um tum 
a~radccido como o do F. C. do Porto. A aua alitud• é digno de 1er 
tronamilida 001 leitorea, e i1ao fozemoa d• boa oontode. 

Douro •• inottram capozu dt pro ... 
•rodlr. 

Perder por 11-2 com 01 campel!es 
do Mundo -• honra 1nliclente. Além. 
do bom Soto ciuo 01 portutns .. dt-
1en•olveram. de•• aHlnalat•te tam· 
bfm a colaboraçlo do p6bllco, que 
demon1trou •01tar da modalidadt. 

Ainda b•m - repetlmo1. O oqael 
pro•recllri. 

O PORTO CONQUISTOU 

AVEIRO 

Ha•ta ent re multai pe1toa1 a bn· 
proulo de ciue o F. C. do Porto oio 
conta•& com. Ã•tlro. Que •• a:impa• 
tlu nlo tram da1 melhoru. Afinal, 
apót o joQo Porto-Btn6ca, para a 
vaU010 cTaço Arcebbpo-Bbpo de 
Avtlro•, o p6bllco •ltorlou larga­
mente o• •tncedore1. 

Por 1ua •tz: - 01 rapaze1 porta­
ram-u o melhor poulvel, levando 
para o uu clube mal1 um belo tro­
ffa 1 Jo•ando como eQalpa de boa 
catejorla. Numa p&]a•ra: - 1enindo 
a 1ua colectl•ldade. 

RESULTADO INTERESSANTE 

DA POPULARIDADE 

Como l' Informamo•, varlacllul­
m•• carta• e tele;rama• Eoram. rece· 
bldu na ude do F. C. do Porto, 
loto ciue foi conhecida a vitória do 
popular a . .arupamtnto 1obre o ptimelro 
clube da In•laterra. 

Não •• manUutaram apena• 0 1 

duportl1tu contln•r.tal1. Du Ilhu. 
do• Açoru, da Alrlca • do Bruíl, 
•ittam cumprtmento1. lnteru1antt 
anunciar ciue tambfm o Clube do 
Re••t .. dt V uco da Gama, do Rio 
dt J antito, tele;rafoa. ao• a.zuu • 
'bra..nco1, ea.rprtendcado·o• com a 
•aa a.mJ.zade. 

VA'LONGO 
Convida V. Ex: a visitar o seu 

Restaurant 
Café Bar 

TREVO IMPERIAL, LDA 

Esp,dolldode 'm l rotcrlo 
e m'rc,orlos Unes 

CllALET TRE
0

VO 

Avenida de S. Pedro 
T • I f. 760 - Monte E•toril 1 

GRANDE BAIXA DE PREÇOS 

BICICLETAS 

•HELIOS• 
1.aJ0$bO 

«RALUGH• 
'l.991>$CO 

Peçem nov111 lebe/111 

Armando Crespo & C. • 
Rua do Crucifixo, 116 a 124 
LISBOA- Te.eione 27027 

Excessos·~ • • 
l\ eqolpn do F. C. do Porto 

!oi obrfgodo, em pooco es· 
prço d' t 'mpo, 11 Jogar coo· 
tr11 o l\rseDftl df' Lcndres, 
Loslt11no de Vlln Renl, l\tl~· 
tlco, Btnlfcn e Spor ting. To· 
dos oa Jogos, m11ls oo menos, 
tinham lmportAncl11 e obrl­
govom 01 Jogodorrs por· 
tatnsu 11 doro calorço. 

Orn, em nosso entend,r, 11 
tqolpn e1td 11 aentlr 01 dei­
tos d,1111 c11mpnnh11. S t gando 
11 critico, o team d'a pooco 
rtndlmento contr11 o Spor· 
trng, !olhando olgons jogo· 
dorf'I no capllolo velo cidade 
e delx11ndo-1e monobror com 
lrrqa~nclo pelo 11dv,rsdrlo. 

Nao " pense qo, utu 
com,ntdrlos prttendem e-s­
conder om !recuso. Nedo 
disso. Qaeremos ll nl'11m,nt' 
prev,nlr qoe ~ preciso ter 
ootro rup,lto pela capeei· 
dnde de reslst~nc lo dos Jo• 
gcdoru, de mols o mais após 
om cnmpeonnto renhido co" 
mo o Ncclonnl. 

O qot havia de · mel esld 
leito. l\gor11 deve 11p,n11s 
nc11attl11r·se o latar o. 

1 

Curiosidades ••• 
O F. C. do Porto, stgando se 

Jalg n, c'derd olgans jogndores 
DO l\cadémlco df' VlltO, no r m 
do époc11, contrlbotndo 11sslm 
pare 11 velorlznçao deste 'qalp11 
no próximo comproneto. 
~ l\Qrndoa o esforço do Boa• 

visto, n11 dltlmn acmnnn, disposto 
n servir os seos nssoclndos. o, 
lacto, Jd se lns.tolorem de oatr11 
maneiro. 
~ Vltor Gallhnr e Cervolbo 

c vlrom•ae» embornçodos pero 
!agir e do111 perlgosns lnlecçõts. 
~ Forem chamados !I jogado• 

res porto,nsu pare 11 aclecçao 
nnclonal : Berrlgone, l\llrcdo, 
Jooqalm, l\rodJo e Colado. Não 
h6 lom' qa' não traga fertare ... 
~ No1 dltlmo1 dias de scmnnn, 

olteroo-se o esplrlto dos por• 
ta'nses. Os Jogos devem poro 
Isso •.. 
~ 1\ volloso «Teço 1\rceblspo· 

·Bispo de l\11elro» 101 conqol1· 
toda pelo F. C. do P orto, cont ra 
o Bt nllca. Os comptõ~s do Nor te 
gos111m de coisos prdllces. 
~ Sobc•sc qae 01 campeões do 

Nort' tem vellosos convites. am 
deles-pare l\lrlco (Lonnd•). 
Oalros: poro 11 Coronha 'Vichy. 
Porcc' qae cstllo d Is vos tos o nao 
ac lntfruserem no cTaçe de 
Porlojiol•. 
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DIH (puo·I .. c). o ptlmelro, .. . 
•a•da drfe, o Htuado da tt't• 
utra, 401 peoto 1pre1t1uar aqui 
!.ttoa u•aro de eia• a1radarlo ••. • 

- •D••• ruo1d11-lbc (•talh.f· 
rao1 061) ciue a.e prtftrlDdat do 
pc!hllco llobotta t io mah pelo 
b•t• l,,.dor qae pelo clotullleo •• ·• 

- •lofclls mt11te, a m.eu •ct. 
Sob e111 11peeto, o• upectadoree 
ocham·u. mel tdacedoe. Confuo• 
dea a pancaclatfa com a u•rfm.a e 
ad4alrlnm ama falu 1>oçlo do 
palllhmo. A lmprenu um por 
de•tr deatro.lt tHa ooclo. ex.,U· 
nodo ao1 leltoru o •erdadelto 
unt.ldo da palaYJa boxe.• 

- •l1loa·•• •• noa:aH de 
proJerçlo latcrnoclooal, (hoqaJrl­
mo1 com curfotfdad1) tah como 
Saad•yroD, Famoch.oo, Vlllemaio, 
eamp1811 da Eatopa. •. • 

- •Alada nlo perdi • HP•• 
rtn(a da oe aprutnta.r tm Porto· 
jal. A cllflculdode '"' 001 adY<r­
drloo a opbr-lbu • oo local do• 
comb1t••· T•l••• t1aore, 401 u 
de1peaa• de am tmpru,do de 
ltoat, no capholo de f.mpo1tof 
obrfjat6tfo1 e taxaa, Uceoç11, etc., 
da f ederaçlo, atlo••1" ,.,i, .. ml!lto 
rneh eleYedu que em aeobu111 
outro paf1 da E.oropa I• 

- Por coaee•ufnte ••. • 

Q
U!.M f • qo• Pftteou o p..,ul•ta Rafael da su .. , •••.udor H . u•IYo e hulluotl .. I dt Ão16nlo de 

11,uelrtdo, de Joaolto Marlfa, d t Larsto e de Gullh.erme Marllue > 
No fim de to1>tH, lrata•H de .,., '" 011 de om. prodato da poblleldade > Um po1tu,ah à• direllu 

oa uml·dHoatloaaltudo, am&ldo,..odo Ileu partido da 1lluaçlo para b1a1lldo Helull•o da 1ua 
carteira de lo•ador de boxe > 

Tal1 prtpntu tem.•uao formulado o p4bUeo a 11 aumo, lnul jJo • efplleo, cudo10 • de .. onflado. M .. ltae 
peuou •o•tarlem d• con.h.tc,. alao de rincero .... rca da '"''º"aUdtde do pttttDdeote ao caapeonato de Pottopl 
da 1nal·•ldJ01 e, pa..ra taa 1ad 1façl.o, prona.d.mo1 coatactar tom o DOHO 1'.oaóafa o • o '" upreMDtaot1. 
Mr. Malab.1. ro•udo·U.u qae .. 1abaetu•- ao 11.abltoal Inquiri to - a enl11Yf•h - e ao• coaflu ... u oau 
f,mpr11181t. certamente rccolb.fda.1 •P6• doft . .. ., de pumaalnda ao ªº"º Pah. 

Mon•l e a r M alabae ... 
O odHlado1 ulaal de Rafael da Stln • uu up11u1ttaa1e f o • •· Malabat, oo.t"o Internacional de ....,b~ -

23 ••• •• •11tfu a caa11ola ,.ale•~ como eecolu, aot.111h,rfo. m.tlttar, etc. - pradcaata de at11tJ1mo e ho1:1, 
jornallota d11portho do dlúlo parlllenu L' it/altH • p111oa dlnetemeo.11 laterunda ,.., orpnlnçSu de pa,llJ•mo 
..ltlm.amtDte elaboradao. 

U.ando de uraa fta.n4at1a té,itlma, 1~1--ao1 coa elareu. 01 Hiil• ,oatoe d• d1t& • HDda1oto1, tal••• coa 
'"" poaco de pablo, adalu f .. t par• ciaam ducORbece o ambhnta • trop1ço11 com butaatu dlllcaldadu qae lhe 
ulram dhp11>dlo1u. 

Som utlelocfu, o u. Malabat dlue·1>01 1 

- • O pu,tlhmo, em Pottuáal, 11>coatra•u aom.a poolçlo la•eothel. tonto pel• ciaaotldado ro•o pela quall· 
dode do• pratlcaotu. Aquilo que exlote, l porte GaJlherm.e M ort11>1, a lo •"••a pare orianlor pro•ramu dl•ooo. 
Par exemplo, Jor•• L•t1eD, o eam.pelo, alo fu reedtat ••• hllhetehat a 810.f LH·l, i - cm. meu •n.tt•cltr - om 

d1cadente. em totol d1cl1Alo1 Valt o1c Qac4 • ltorLa t.0
, rapuH 

com liabllldaolo, caucaa 41 Hcole e de Ul'•rllacle pera afrontarem. 
OI .. tr•D••ho1 . •• 

DQob de o•• 11•• paa,., o a.oHo eottt•ittado proHt~tu 
- •Atf aiora, com.o ••Ptedzlo cheio dt boa 0001ad1, f' perdi, 

•m d1>co or11obaçlS11, 1 .. adu a cabo •• L!aboe, multo• mllharH 
de 11caclo•. Toda•la, cuero proue,ulr adiante, para eon.••nur o 
pc!blleo lhboeta de qae 01 meu• lotalto• 111 o •lo meram.11>0 
comtrdeh . O lema. - ,..,., para eolhtr - eorrupoadt &1 mfn1'a1 
foten~8H, de alo •PtHeotar •to pot le1're •• '"'ºª' ftu• • • fnte· 
ra&1am pelo !010 do bo1te. Traur lodhfdaoa ••• cartol, jl. ecah1doe, 
o• coalttur ela &Dtcmlo •• u1altado1, olo 4 ,.. ,. mim, nem pua 
01 ••u• papflo1, pode crtt ••. • 

• -tee•o• faearo• 
- •Qaal• olo oe uao prof•cto• lmcdlelo•, Mr. Malab•t >• 
- •l H•• bono upeethulo• co• l>ona •boxear ... H,, em Franca 

~ . .. portaluUfl, do co1>tlnente. FonH•• (puo-mldto) • Roberto 

- Por coo11•ofote, f aeceN,tfo, J>rfmdument•, fom11uar o puf!Utmo e utuda.r o a11uoto dai or,.n.taaç3u,, com al•uma cautela dando tempo 10 tem.po ..... 

B•fael d a 8 11wa r -ponde a o l n qué rUo 

O •eueedor de GuULume Martfu f am rapa_. moduto e 'fml',tfro, 401 alo ucoadc o 1ea modo da ttDdr nem de peoter. Q.,fa•mot ocnf .. (o, aotu de aaJc 
m•I• nada. e tHJ>tlto de bele TUórh concaoJttada oo Colluo do1 Recnfo1 .. 

- •fatou •adeftfto com o rualtedo do eombatt e Julâo ttr conveaddo o pdbltco t • fmpren.H eurca do mtu Yelor. St fi• um mau cocobatt dHn.te dt JoaD.hO 
itÍ•rtfo, foi por Htt Jo••dot • e recutar l. lou, l 1emelhar•~• dt Luaen, e por tu 
ter • mi.o loxeda, tm co11d1~3u dt nlo a utilizar conforme quede. Ma.rtlnt f 
dUtreate tem velor, "'rime com acetto e b1tt duro, t1Ht ad<a:uhlu dean1.tfada COO• 
flaoça em d ••.• 

Ap.ontendo pau. o mexfler, o jo'8,dor ca1:.0Ytrdcano, 1erHceotou t 
- •Deci·me a~ol am •ol.P• mapfffco •g• me fes aofrer, ma• alo 1De t>6• 

1•0UY. Quondo o •i camJah.or aú mim. de •aarda uld•, celcultl 4ut o t1oha •ala• 
saado • tlmu.lef pera o tralr. IHo o pndtu, mat tco!o·o em. multo boa aoo.ta. Foi, 
alfm de tudo a.m. adYtttAtlo lHl e o• duportJtta C(ae aceitou a dttrota com utof· 
damo ..... · 

- .Dlp·m• a 1ua opinião e&bre o• adYOu,doo 4aa enfuntou - Llo~o• . .• • 
- •Fláuefredo 4 uma murellia, 111>•1 dt taeefxar ta.do, mu nlo POHUI ae-

oh.oma tfeoiea1 Jaanho fu•fa ao eombatt • ~teferlu Pffd.r por peatot r L1reen 
••hoa e.x~6t·tt, putica fut,uledd..clu a timo e 6 a:JA compfDclJo ele llaC(tH .. 
Fraanmt-n.ta, ~h o que pftuo . ··• 

- •Ã• arbltr1•e1>• • o público, como u jlllp YocH• 

(Contlaua no ~lne t 5) 

Jl. B. 

R.f•el B.tr•<I••, no.1.10 6tl1Aanrt co/abo,..dor, conriàe,.do como • a.i• Mlferi­
dale potta,Cfua cm _.tlrl• <le pu.liliuoo, tto~ 1.,,., ..... com RA/ael J. Sil•• 

u pttltDf• "• HG otltoiedor 



• Boavista O-Benfica 1 
Oe lisboeta• p a s s ararn o obstácuto 

- corn e viden te dif icu l d ade 1 

Foto. H!RMANN 

Areclnlo ataca lmpstuoeaments, mae o eeu eeforço resulta lnutll. 
08 dote defeeas acorreram a tempo Francleco Ferr eira corta o paeso a um auançado do Boaulata 

No Hu Htllo enclrgloo • lm,,.taoeo, o mUlo do Benrloa, Francleoo l"erre lra, lnlola aa eontra-aurqu 

1-A taça disputada em Au.tro pelo Benfica e Porto; 
2 - O grupo portuen811 que fes em Aveiro boa exlblç4o; 

8 - O Benfica entra em campo 

Porto 4 - Benfica 2 
Em Aveiro, o grupo portuense 

conquistou um belo trofeu 

Futebol Clube elo Porto e Sporl Lbl>oa • Benflea 
dl1put&1a.m na ciuJnta•felta da umana patu.d.a, •m 
A .. tro, ao utl.ello M'ilo Duarte, um d.,aflo ct. 
u pfeh eharuada am.l4hel para dhputa d. ama taça 

oferedda pelo "· uoebl•po-blapo ele Aveho, polo a receita do encontro (dlnru-no• Qae o 
rendimento andou à volta de oitenta conto•) dullna.a•u à con•truçlo do Sem.IDl.rlo nactacla 
terra. 

O pól>lJco taelHci o campo; ttan•botcloa dele. e o tntu•lam.o foi dtltrutt, n.otaoclo•H maior 

nú.meto de adepto• po1taen1u. 
Qaalcaaer do• t••m• aptt:•e..n.toa·•• eom um.a boa (orm.a'1o, ma• ao• poato• 1of:teu ahtta~au 

4ae pujudlcua.m. o conjao.to. Malt DO Benfica do 4ue oo Port• . 
01 portuenu1 •eiicuam, e eom lnctho mbfco. Por rirtuc!e dt dtHD.Yob·tr o ••o pl•a o 

em toada de mah perfeita ardeola(lo, em eont1a1ce eo.m. o C(O• H pa,.ava no BenflH. 01 
lbboeca1 jaguam mal• ao• repelõu e foram men.01 fellsu no te-iaace. 

ConHqu2nela 1 maio um.a bela taça ll;ura em lu4ar de honta oa Sala de Trofeu• do l!'atehol 
Clube do P orto, 

-- ---- ---~ - - - - -- --- - - ----------
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FUTEBOL 
Em Inglaterra 

Durante u quinze aeman11 que 
tem na aua frente, para du. 

can10 do1 jogadores e preparaçlo 
do1 team• para a nova época, 01 
clubee profi11ionaí1 ingle.u ea­
tudam 01 seu• problem11 com 
particular atenção. Como vário1 
neceultam de reforçar as linhas, 
mesmo que para eue efeí o te­
nham de dispender grande• quan­
tias, 6 natur al haver muit11 trana­
ferencíaa nos tempo• maia chega­
dos. 

O exemplo ea!A, alib, patente. 
O Nolt1 County que pagou uma 
for tuna para con1eguír 01 aervi­
çoe de Tomy L1wton, est4 di1-
po1to a lutar, na próxima tempo­
rada, pelo ace•ao à 2.ª Divisão. 
De facto, o ingreuo do famoso 
avançado-centro, produziu efei­
tos lnesperado1, quer na clauifi­
caçio quer na1 receitas: de 
quarto, a partir da cauda, panou 
a eexto a contar do topo e1 du­
rante o campeonato, as receitai 
aubiram1 batendo·•• aei1 recor­
dei de entrad11 fora de cua. 
O pedido de bilhete• para a nova 
época é tal que o club l vai con•· 
trulr uma bancada adicional, para 
mil espectadores. 

NATAÇAO 
Um novo recorde 

lb6rlco 
o urante um featival realizado 

em Santa Cruz de Tenerife, 
foi melhorado o recorde ibérico 
de c1t4fetu 4 x 100 metro1, que 
per tencia aoa nadadorc1 portu-
1ue1e1 com 4 m. 15,6 •· A equipa 
caniria, composta de Manuel 
Guerra. J .. us Domingues, f'ran­
cl1co Calamita e Gunnar Bcuoter 
percorreu a diatãncia em 4 m. 
12,4 aegundos. 

Oa elemãea renHcem 
eoa pouco• 

lllo..la piscina de Brunsvique. o na-
1""111 dador alemio W11ter Klinge 
erualou a recorde mundial dos 
too metro• (bruços) que pertence, 
desde 1~39, ao americano llou1h, 
com 1 m. 7,3 1egundo1. 

O recorde europeu eali na poue 
do francês Nakache, com 1 m. 
8,6 s., mas como a 1''ederaçllo Ale­
mi nlo foi r eadmitida na Federa­
çio Internacional, aquele tempo 
nlo 1eri homologado. 
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NOTA DA 
SEMANA 

A criH diflcil, que a maior parle do1 pal1e• europeu• alrao.,1a 
nell• momento crucial, criH de car6cler económico • poll­
lico, rrfleclir-••·à, indubilàorlmenltt, na maneira como 

híJo.de decorrer 01 pró:cimo1 JoKOI Ollmpico1 de Londre•. 
Todo1 nó• conht:cemo1, pelo meno1 de ouvido, q1111 o pro­

blttma alimentar na Inglaterra 6 do• maia 16rio1 e maia 1rravu 
po11loei1. O cidadíJo britânico vioe com o cinto apertado no d/limo 
furo e pa11a aquilo que nó1, denlro da melhor abund6ncia, cha· 
marlamo1, pura e 1imple1menl11. fome. 

Como pod11rl10 01 atleta• da orKulho1a Albion-mal comido• 
e Hm b•neficiar de raçõe1 e:ctraordin6ria•-irmanar com 01 
concorrenlu dtt outro• paf1u ondtt níJo haja rellriçõu? 

Ella perl(unla continua tt:m re1porla adequada, poi• o 
auzflio do1 Domfnio• e da• Colónia• n4o 1e mo1lra, por ora, 
baatanltt elaro n•m •uficienlemttnle trf{Uro. 

Outra• naçõ••· uma dai quai• 6 a Hungria, debalttm-111 com 
dificuldadet id6ntica1 ou rqu1oalonlo1. Auim, ellando previlla 
uma repruenloçllo de 200 atleta• hungoroa, ainda no fim da 
primeira aemana do correnle m61 '" ignorava, em Budopelle, com 
que dioi1a1 monel6riaa 1e faria fr11nt11 à1 deapezaa daquela 11m­
boizada de•portioa. 

Efeclioam11nte, o Banco Nacional informara que ae encon­
trava i'1lpo111bilitado de di1p6r da •oma neceu6ria, retirando-a 
dai 1ua1 e1caua1 re1eroa1 em etl•rlino1. 

A1 coi1a1 •llaoam nelltt p6 quando 1urgiu uma ideia lumi­
no•a e genial. O 1t:cret6rio do Comilt Olfmpico llungaro, Gubor 
Kememy prop61 ao• organizador., brildnico• pal(ar a1 deaoua1 
do• al/eta1 magiare1, durante a 1ua e1ladia em ltllf/aterra, com •.• 
oinho• /ino1 I 

A 1ugeat4o foi aceita aem ••forço. A Grlf-Brelanha comprar6 
à llun,ria uteccnlo8 e cinquenta florin1 de vinho• 1eloccionado1, 
nomeadamenlo o famo10 «lokay•, d• fama univrraal, 11 a impor­
lá~cia da compra, conoerlida em libra• cobrirá, amplamente 
- 1egundo diz11m - a1 deapeza• hunrara1 com a delegaçíJo 
do paf•. 

R .• B. 

TENIS 
Á T•~• Devia 

E .tá concluida a primeira elimi­
natória da importante com­

petição técnica denominada •Taça 

CICLISMO 
Reglnaldo Herrl• 

Harri•, aquele fenómeno do pe· 
dai que parece l•r nucido 

de borrach1. aempre ganhou a 
corrida de 650 jard11 (500 me­
tros), denominada Victory Cup, 
com grande avanço, •pesar de ter 
perdido quaae 5 quilos em duas 
semanae de ho1pitaliaaçio. Na 
prova de 220 hrdu Harris bateu 
Marsball em 12.8 segundoe, por 
3 comprimentos, e continua a aer 
o maia cotado dos favoritos para 
01 Jogos Ollmplco1. 

Oavi1»1 na qual participaram re­
prelfnlante1 portugueaea. 

Roquetle e Ricciardi, anorando 
u corei nacionais, foram balidos 
nu 5 partidas di1putad11, em­
bora tenham lutado com denodo. 
01 1eu1 nncedores, Van Swol e 
Van Meegeren, oão exelentes na­
queles», em ótima forma. 

A França, eliminou dificilmente 
a Roménia, por 3 vitóriaa a 2, e 
deve enfrentar a llungria, que 
por aua vez ganhou ao1 au1trfa­
co1; a Dinamarca fez outrotanto 
ao Egito e vai opor-ae 1 Grl-Bre­
tanha; 01 auecoa bateram 01 ... 
panhoia e os sudeol•voa ganha­
ram aoa turcos. A lt'lia con1ide­
rou-1e vitoriou doa polacos, em 
virtude de1t .. não quererem dea­
locar·ae a Turin para di•putar a 
prova. Finalmente, o Eire (Irlanda 
Llvrt) dispôs do Luxemburgo, 
em Dublin, e a Sulça derrotou o 
Pakiatan, em Montreux, por 3 
vltóriaa a 2, 

A Inglaterra 
derrotou a 
Itália por 4-2 
Q ue a Inglaterra poaaue uma 

admirhel tquipa - todos o 
aabem 1 Dtpoia do jogo que 01 in­
gle1e1 txibiram no Estidio Nacio­
nal, contra o n11110 pais, e ainda 
apó• a exibição do Anena) de 
Londre1, para jà não falar da 
R. A. F. e do Charlton, ficou o 
espfrito do público esclarecido 
auficientemente. 

llfaa checam outro1 elementoa. 
No último domingo, alinhando 
quase o meamo grupo apresen­
tado contra Portug1l, a Inglaterra 
derrotou a lt•lia por 4-0, no aeu 
próprio ambiente, exibindo-ae de 
um modo que lmpreuionou o 
público e a própria equipa ven­
cida. . 

Oa itallano1, como ae sabe, po1-
1uem uma boa equipa. Oaj .. gado­
re1 actuala aeguiam a fama de 
bomen1 do pa11ado, como Cali­
garir, Combeta, Orei, Monli, Piola 
e tantos mala - mll aucumbiram 
em Turim de um modo que cate­
gorisa maia uma ves o futtbol da 
Gri-Bretanha. 

Os cmeetrelO brilãnicoa deram 
mais uma liçlo, agora contra a 
llália, que nlo coneeguiu furar as 
redei do girante Sw1ft. E o ataque 
inglêl, conduzido por Lawlon e 
tendo aoa ladoa Matthewo.. Mor­
tensen, Manlon e Finney, jogou 
como eó ele aabe, envohendo 01 
adverdrioa e d··rrotando-os com 
rematu que Bacicalupo nio pôde 
parar. 

Este jogo despertou em toda a 
Itália um entu•lumo invulgar. 
O E·tád10 de Turim encbeu-ee 
de ponta a pon•a. Só para o pú­
blico da tidade foram reeervado1 
30 mil bilhetea 1 !'oram m<>bihu­
doa oa próprio• quarto• naa cuu 
par ticulares, nlo h•vendo memó­
ria de tamanho entuaiaamo por 
um desafio intern1c1onal em toda 
a 1 .iia. 

Mu 01 itallanoa nlo puderam 
vibrar. A 3 minutoa do jogo ji 
Matthew1 marcna o primeiro 
tento. Ao• 25 minutos, o Í•mo10 
Tomy L•wton, p111ava o resultado 
para 2 O - e o •reeto• pauou-se 
no aegundo tempo. Finney e Mor­
tensen, impla<âveir, ob li vera m 
maia dola tento• para a In11laterra, 
fixando o r eaullado em 4-0. 

Eia como alinharam aa duaa 
equipu: 

ltàlia - Bacigalupo; Baliarin e 
Eliian; Annovaui, Parola e Gre­
zar; Menti, Loik, Gabetto, Mauola 
(capitlo) e Carapeltte. 

Inglaterra - Swlft (capitão); 
$cott e llowe; Wright, F'ankhn 
e Cockburn; Matthew1, Morten­
un, Lawton, Manion e Finney. 

Condições de assinatura 

Custo por número , , 
3 meses, Esc. 
6 ) ) 

12 ) > 

2$50 
32$50 
65$00 

130$00 

StadL.m 



HIPIS.MO 

HENRIQUE CALADO 
e o espanhol NA VARRO 

ganharam as primeiras provas 
do Concurso Internacional 

COMl?.ÇARAM no dhado at 
pro·n1 interoarionalt do 37.0 

Concuuo Hfpico dt L!tboa. 
1110 equ!Yale a dizer·1t que 

ett1mo1 em pretença de duo• fortf•· 
1lm11 eQu(paa e1trangelra1 - um.a 
france.1 e outra upanhola.-com 11 
ciuat. 01 n0Ho1 cavaleiro• tr'vom um• 
luta tntutlbtlca e de multlulmo ln· 
tereue. 

A equipa da Frt11ça, chefiada ptlo 
comandante Ca.ailll, ~ formada pe­

lo• concuultta• Gudia de Vallorln, 
Dt Bu•nel, Freuon • Maupeou. A 
repruentaçlo da Espanha tem por 
cheio o comandante Cabanlllu e 6 
con1tlufda. por Navarro, Garcia • 
Crwo, Hector Vazquez e Mucelloo 
Puvlllan, todos j! noHos conhecido•. 

A •Úmnluau foi uma âtande prowa 
ctue fez 'flbrer 01 conc:orrentu e o p6.· 
hllco, que onchla a va1ta tribuna do 
hipódromo. 

Percuno dJflcll com 14 ob11,culo•, 
que exitl•m toda•ia 19 ,.lto•, à al­
tura úxlma de 1m,3o. Velocidade de 
360 metro• por mlnato. 
•Zuarl• com o tenente Henrlciue Ca­
lado alcançou ama brilhante vitória 
fazendo a pron em grande velocidade 
Hm dtrrubu. À ovação que recebeu 
do póbllco traduzia o reao•llo de 
ca.uanto1 •• encontravam no hipó­
dromo. 

Surpreendeu-nos wn pouco a boa 
pro .a da • W eulngtown Klnl• mon· 
tado pelo te11e11te Acido Tenrtlro, 
du1!Scado em 2.0 lutar. 

I:.elo• percurso• foram ainda artan· 
cad.01 pelo cRaso•, com o capltlo 
Barrento; cBejone• montado ptlo t•· 
..ente Rodrl90 da Silveira-um novo 
que começa a Impôr-se-; cMondi· 

na• conduzida pelo capltlo Guedu 
de Campos e •Nçiit .. que o tenente 
Morab montou. 

Os eapanh6l1 claul6catam •Fora­
gido• e •Dufondao, com Cavllan e 
Vaz4uez e 01 frnnceau •Silgltta» e 
Nakln• montado1 por Fteuon e Mau­
peou. 

No domingo dltputoa-u a prova 
ccapltio Josi Belulo., depois do 
pre•idente da S. H. P. ter rtcordado 
o malo;rado ca•al1lro, e 1e ter fuar· 
dado um mlauto de rtlláloso silln· 
cio. 

O tenente .. coronel Na•arto, da 
equipa etpaohola, montando o couhe .. 
ddo cQuorun• colocoa .. ae à frente 
da classlflcaçio, deotronaodo o fran· 
eh Maapeou no cRat d'A1turle,.. 

Oe tem.pot eram ba1tante bon1 
para serem batido• com facilidade, 
Ot ºº"º' ca•alelro1 lançaram-se 
dellberadamrntt ao ataque à polição 
ocupada pelo oficial upanhol. M ... , 
por infelicidade ans, por precipitação 
outro•, nenhum o conHâaiu. 

cZuarb, •Vou•••, cRa10•, cCon· 
lto•. eTete•, eMondina• e cOptut• 
tiveram um toque t 16 o •Duejado>, 
condu~ldo pelo lfntnte Craveiro Lo­
pes conse;uiu termfoar 1em faltai, 
mu com mal1 61 1/ f> do que cQuo· 
rum• e malt 41 1/IS do qae •Rat 
d'A.tarlu. Coube-lhe o z.0 lupr. 

Os espanh6lt meteram ainda em 
pr~mio •Bluon• montado tambEm 
pelo ttntntt•corontl Navano t 01 

francesu, c]aclntht• com o coman· 
dante De Ba1nel, claulflcado• rei· 
pec!iYamente em 6.0 e 4.0 lugare1 • 

RAFAEL DA SILVA 
(Conlinuaçlfo da página 12) 

«Confe110 que não apreciei o 
t rabalho dos julzes-árbitroa por­
t ugueses e, q uanto ao público, 
talves de1conCiado a meu reapeito. 
Estou bastante penalizado com o 
facto porquanto aou português 
autêntico e aei que o Levi e Lar-
1en, coloniai1 como eu, tiveram 
grande número de partid,rioa. 
Em auma, julgo que o meu dia 
também chegará ••. • 

- •Como é que ee tornou pu­
giliata ?• indagámos. 

- «Meu pai foi 1 boxeur, cm 
S. Vicente, onde nasci em 2lt de 
Outubro de 1923. Deixei o arqui­
pé lago em 1935 e parti para Da­
kar . Neata cid•de franceaa co­
nheci um argelino de nome 
Cbambou Belkeir, q ue buscava 
iniciadot. Nlo me cullou ofere­
cer·me e aprendi com ele 01 r u­
d imentos do o!lcio. 

- «Combateu como amador?• 
- •Fiz 88 matche•, doe quais 78 

f?ram vilóriu e 5 empalee. J\faie 
tarde, travei conhecimenlo com 
J\f r. Beaufils, professor diplomado, 
que e• teve em Dakar e me levou 
par a França.o 

- «Ante• de deixar a ACrica foi 

"rr' e 

alguma vez monitor ou ensinou o 
pugil•mo?« 

- Realmente, dei liçõee num 
clube de amadore• denominado 
«Foyer France - Sénégab e goe­
laria de, um dia, enainar em 
Liaboa.• 

- «Pr ojectoe imediatos í'• 
- «Por agora, ainda nlo 1 Mais 

tarde • . . Bem vê, a minha carreira 
exige de mim que me aplique, an­
tes de tudo, à conquiata doa tllulos 
de eampeão de Portugal e da Eu­
ropa.• 

e Paris eepera-me, dentro de diu. 
Vou enfrentar o grego, naturali­
zado francês, Vivancoe, e depois 
r egresso para deeafiar J orge Lar-
1en.• . . . 

Eis o que o jornaliata recolheu, 
durante palestra amena dectuada 
aob um sol tépido, primaveril, 
para satisfaze r a curiosidade do 
leitor. 

Rafael da Silva não ocultou o 
seu modo de aentir nem usou de 
reticências mas foi aprumado e 
simples, como é naturalmente. 
Aguardemo• que u euaa previ­
aóes ee lran1Cormem em reali­
dadee. - R. B. 

A qualidade superior; 

a conservação do motor 
do seu carro que com o menor 
esforço lhe proporcionar6 
a maior segurança; 

e a f"'Otecçio eficaz do material 
e sua inr-pec6vel conservação; 

São as três 
que fazem da 

garantias 
lubrificação 

a lubrificação que se impõe! 

Sociedade Nacional 
Petróleos de 

Gazolina 
P etróleo 
Gazoil 
F ael•oil 
Lubrificant u 

MaHas consi•tentes 
Vazelina• 
Paralina• 
Asfalto• 

Rua D. Pedro V, 80 
LISBOA 

Rua da Santo António 45 
PORTO 

Rua da Sofia 
COIMBRA 
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O 1J7.° Cencauo HJplco Iatetaa<loul da 
Lhboa ut' decorreado com buerttae e l\J1.I .. 
maçlo ... torludo pela preunço du oqnlpu 
ftance•• • upaohola. 

01 cllchh fixam 1 t - O capltlo Hu.rrl­
qae Calado, ap61 a 1ua brilhante •lt6rla na 
pro•• •Omalu.m.• no ca•alo cZ.aad "'. 2 -A 
ec1.,fpa lrancua. 3 - A 04ulpa upanhola. 
4 - O ea•alelro upauhol, coma.ndant1 Na­
••no, moota.odo o •Qoorotn• 401 trloafoo na 
pro•a •capftlo Beltrlo•. $ - O coocorreofe 
b:anefl, eomandante GvcilA d1 Val11la, """' 
l>elo •alto no •Ph.araoo•. º~

o CO/VCllRSO 
. ·~'PICO 
~ . 

r....---------------~---~~ A 
PMEUS 
E 

... 
CAMARAS DE AR 

BOR 

Produção da 

MAHUFACTUIA HACIOMAL 
DE BORRACHA 

1Sl30A-

A Associação de Nata· 
9iio de Lisboa fez dis· 

putar no passado domingo 
a prova ":100 metros no 
Rio" a que concorreram 
14 nadadores incluindo a 
estorilense Odete Nobre. 

O nosso cliché foca o 
vencedor da prova, José 
Almeida Figueiredo, do 
Estoril Praia, que percor­
reu aquela distância cm 
6 m., 18 s. e 8/ 10. 

A sua companheira de 
clube fez o mesmo per-


